
O contraste entre a Praça 
9 de Julho e a da Bandeira 

lVIuito embora o poder exe­
cutivo .nunicipal, tivesse ..:ui­
ctadc· com canJ.ho da recupe­
ração da Praça da Bande1ra, 
parece que o prudentino amda 
não se nabituou a frequentar 
aquele recanto. O ca~o é 
tanto mais gx·ave, pois qm:: a 
praça 9 de Julho, nestes dias 
em que o comercio vem fun­
cionando á noite,apresenta um 
aspecto desanimador, u!lde 
nu.o há espaço para todos que 

a procuram, mesmo levando 
em consideração que pa-ra um 
momento de descanso a Praçal 
da Bandeira pode aprese.tlal' 
melhores conaições, puis a ur­
borisaçãu e a vegetaçãu alr 
existente transfurma aquele. 
ambiente mais agradável. l're 
cisa haver uma campanha d'l 
clescentraliza~;ào e é la de v e par 
l.ir dos poderes púb;icos coi.o.­
cando ali, algum atrativo que 
convide o povo a .froquentà.-la.. 

ANO XXIII Pr·~sidente Prudente - domingo, 24 de dezembro üe 191>1 N.o 4.590 

lssüciação e Olicina de 
Caridade Santa Ri a de 

:Associação dos lavrad res _oficiou an presidente . da Feder~ção 
Tendo em vista a atual .,i- dot'tf', Lrnmdatanos e Pari i- cvngeneras .. de .t'n·apozmho A~uarda-se agota um ,p10~ doles Rura1s _e s_;_::1 laze~ Jo 

tuação do mercado do am!.!n- ci1:ante;; da Pluthu;So, l.k Regt.nle l<'djo, Alvares Jvla~..oha nunCiament~ do alto mentot Est:....do ,de Sao F •. ulo, :>obre 
doim, a Associaçlo do:> L an·a- Pr<:oidcnte Prudente, c, su.~:o do, .1\!ü·ante do Pa.r,lJ•apar.c- dn. Federaçao do:; Tra.b,lllm- o a;;sunco. 

Cassia agradece . . 
A Associação e Otn .. m::.. de aqueles que, d ireta ou l!1dl­

Caridade Santa Rita de Cas- rétament<l, prestaru.m sua co­
s1a, através de sua ctil·Etoria ~e laboração, com falror:~s. ':' l'C­

los relevantes serv1ços t,Lte cursos, para mawr laClhd<~Je 
lhe foram prestadu» dm·a!itc de seu~ uabalhos em prol (~os 
o ano que se nnda, propun.ao- neceEsitados. Apro:eiL::;.nno-
nando-lhe me1-.1; Jh:c~;:;bános se do ensejo, transnate a tu-
para a plena ",:,oertum de dos e a população em ger~l, 
sua íinaudade, sente-se 1.0 os seus cumpnmentos e >o-
dever nunroso de transli.iLll' tos de um Fehz Natal, mulLu. 
sms maH:i Efusivos agraJec1- Paz e Prozperidade no lkcur­
mentos a .Sua Excelencia .1:\.e- so do ano de 1962. E;:;su a. 
verendissima, Dom José de mensagem de agr.a?e~1mento 
.Aquino Pereira, DD. Bis],!o e de boas fest.as d1ng1d~ ao 
Dwcesano, ac.p De1JUtil.dOs Dr. povo e autondades pe:a ai­
Domingos Leonarc.lu Cerá.vulo retoria daquela !:i.SsoCiaçao re­
e Dr. Anacléto Roberto Bar- lig'iosa. 
l>vsa, ao Dr. LUlz l''erruz de 

1.400 cestas para os pobres 
As Aasociações rc:igiosas dJ de c.tda ce.-;t'l do amor cri:;-

President e Prudente, Centro tão. . 
Social São Sebastião l ela Ca- O cé1·to é que !:ire~> ht .n:l­
tedral), Centro Social N.S. des rec •. rJ0m ne;:;te Natal á 
Aparecida tda Paroquia de dáulvct do<: coraçõzs gene.co­
V;la .Marcondes J e a Oficma. 5' ,·. A:; dama_s da sociedade 
de Caridade Sta. H.ita, num pru.Jcntina es~a-:> levando a­
er.:orço ::onjunto, conseguinun vante :1 tarefa htanana c S<J· 

. .. l ' . c· n1p~ nha d•.t.S cil:'., a que se propuz:ram co.11 1e<.1.ISa1 uma o. o. · . ., . • , t N· t' 1 , 
ma;s immanas e beh::.s. Co.n a a du::tr.ouiçao n · s c ~ ,L', ac 

· Quase um milh:n· e m~H? c~es-
colnbora<~ão do con•ercio e do eas «Ce:l:.as do amor cnscao,) , 
poYo em geral fontw arre.ca- levando ao lar daqueles a 
dados generos bem como a.l- quem a sorte não protegeu, 
portil.ncias para adquirir ra<n· um p~daço de pão na ctata 
caclorias para a compos\ção magna ua cristandade. 

Sampaio, DD. Prefeito. M UJ1l­

clpal, ao Dr. José Jurge T:w­
nus, Presidente da Câman 
l\fumcipal, aos nobres verea­
dores duque:a casa, e, de u:r, 
medo particular ao sr. Iv::tn 
Nogueim de Almeida, ao Li­
ons Club=. à firma Lyra Oii­
veira & Cia. e benfcitore.:: :1-

n ,;umos, bem como a todos 

E111•1resas _não vencem a procu~a de passagens 
f . . . .. "~soa~ ue dúxa111 president~ part:! m::res ·ante, 1•0!0. c~uu 

Numa ráp1da ana.we nGG~a PF-· d · tq 8,.1 .. n ·'e lJas"'ar fú· cn,uanto nlgc1as v_ i~j:un, D•x,-f . bus -.a (1, · ru cn e, :.L 1 u .., . ...... 
re1~ortage_m OI em _. " " I·a 0 enoJo de N<"';::tl e con_e 1-Tvc:m.n.e p1ra l'-Vel' s~~ts fa­
infornm•;;oes nos lc~cats em L[ la: ',, t~mcnte as félias. Fumo;; 111~ iar~3 ,uu!.ro::; a,;,_ r t< 1~1 a 
poclenam se regt::;\.lar ind.c~: ~~~·m;dos qu::l ta:1co nJ.s ern- Pres. Prudente pJ.fJ. V!::oital'. 
ele procura de pa;:;sac;c!'l.s pre:o:a.s ccncessiunánas u::> R~ Jt!ce-.:e a Vv!!ta h.~tüii.i 

transporLe roJoviáno, I-ura de ·quJ tanto daqui p~.;·a for a, 

auxilio para o Seminário 
qualquer r;arte, esgo· .. ar:t~sc 2omo de lá p:J.ra cá tl'-ll3, on1· 
rap:ctamen:.e os lugares C<:>to· ous e aviões viajam lot ~ do;:; 
cado.s á disposição llO publlco, pois se uns prefel'em a;; praia:.; 

1 ou as g;·andes ciclad.:.:, para o como 11a Est. de Ferro :soru-
r,:er.odJ de fé:·ias e fe.stas, ou-

cabrna, on1e seus trens e<'tào tros há, que p:·cfc!·:m o 'nlc-

de Prts. Prudente . 
O Governador do Estado 

vi::> ja;·\Jo superlotados. O f e- rio r, aqui vindo paril. pasE.ar 
nomento entretanto lern a sua aquele mesmo período. 

rna, Santo Exped:ü, e ,\lflcoo 
1\llar::onJes, endereçarftú1 :::.1... 
>':r. José Rotta, Presidente da 
Federação dos Trab2.lhl dores 
Ru1ab e Sim la!'C;; du Estado 
de Sã:> Paulo, un: oficb em 
que péuc daquela autorida·Jc 
<'. irlLH'cessa.o junto aos po­
deJ'cd pubiicos p.l.i'a l1U3 seja 
resu:vida a questao ora t:m 

toco. t<ui e. púcc,du ao refcn­
do rnentõr, que as flrmil.~ 
comp1·ad 1cas upena::; Llc::;ejam 
p e.gar 5:í0 por saca, eHqua;;tu 
o governo federal deu cu1ao 
P'reço mínimo 810 e 900 c1 u­
z.3:ros, para. 03 tipos, 2 e .:. 
re~;pecti l'amente. Outrossim 
infc.rmou-se que a Bolsa ele 
Mercadorias de São Panlo 
cotou o produto a Cr.$830,00. 
Na mesma explana<;ào f1cou 
act!Jr~ado que os atmazen:.. e 
s..los da CAG:I:3P não aceitr..m 
a mzr::ad~Jia senão com ;;a.· 

cali~L absolutamcn~e nóva, e 
es3a sa :aria os la;vrac:oreb n.i.o 
possue. 

Segunda semana de 
Confrat~rltização Espiritual 

A União Muni<'1pal E~pili­
ta de Presidente ! n;.Jente ..::>­
tard. enearr()gada de organi­
zar u programa de segur,ja 
Semana de Confrate1·mzação 
Espírita a realizar-se em Pre­
Eidente Pt·utl<mtc entre os 
dias 13 e 21 de janeh·o pro­
XJmo. 

As :;olenidades· terão lug:.r 
nas dependências do Centro 
Espirita Poder da Fé, à Ave­
nida Brasil, 1.125 e constb.rão 
do seguinte: No d1a 13. das 
20 às 20,30 horas, p1·ograma 
Litero-Musica.l a cargo da 
Mocidade Espirita de H.anrha­
ria. 

U'olJatií. Pitta, da cidade de 
Piracicaba. Dia 14, das 14 as 
J 4,30 horas havcrà programa 
I, , cro-Musical ainda a car ­
go ãa \iocidade Espírita de 
.H.anclnria., das 14,30 às 16 
ho1·as :::erú proferiüa pales~ra 
pela Profes,ora Is..J.ura Mo-
1ina Perrone, da cidade de 
Santos. As 20 horJ.:;, progrã.­
ma Litero MuSicai a cargo da 
Mocidade Espírita de Ranclla­
ria às 20, jO horas Palestra a 
cargo do professor Er.ulio 
Manso Vieira, da capital. .t-;os 
dias seg-uintes as r;alestra:; 
estarão a cargo dos seguin­
tes: Dia 15, profcssoJ· Furi-

lJas 
l€'Stra 

20,30 às 22 horas: pa- pedes de Castro, du. Capital. 
a cargo do Professor Dia 16, prof~ssora >\Iana Eny 

rro~iema uara Piraposinho: 
Rossetlm, da cidade de LiHs, 
Dia H Israel Antonio Alfon­
so, aca.demic:o ela cidade de 
Lins. Dia 18, Adll.::mar P!·e­
vidéli, academico da cida~ic 

de Baurú. :Dia 19 Alúerto Cal­
vo, da capital. Dia 20. Sr. 
Pau:o de 'l'o:edo Machado, se­
cretário Geral da UBE da ca­
pital. No dia do encerramen­
to falarão o sr. Pauw de To­
ledo Machado e o dr. Celso 
X. Mendonça. 

mnásfo 1 ara us aprovados na Admissão 
Fs:ão abertas à visi1.<tÇâu 

publica, as salas do Ginásio 
Estadua de Pil·a;Jozuliw, qii~ 
e. tão I .tentando os traoa­

lhos manuais em exposição. 
Taez tra balhos foram confe~-

cionados por alunos i.laquele 
educandário, havendo gi·an­

de ailu.encia. de puiJnco c;, ue 
prc·~ura o local p<u·a aat .. i­
rar os objeLOs ali expostos. 

Embora pareça impos!>ivel, 
tuolD2í hâmo 1\Igtt cA--lá.-

fez enviar n~,-, u1:imos dias 
ã Assembléia Legi;;lativa do 
Estedo, mensagem que deter­
mina vérba com a qual o E;;­
tado irá auxiliar as obras de 
construção do fuluro Semi­
nário Diocesano de p, esid·~!'l.­
te Prudente. Tempos attab, 
c é rmo se recorda, uwa coinls­
são de prudentinrJ;:; da ~ual 
faz:alll parte o p1 efe1to ':'UJZ 
Ferraz ue Sampaw e o bispo 

diocesano Don José de Aqtll­
no Peroôira, manteve urna en­
trzvi:;ta com o sr. Carvalho 
Pinto, ocasião em que pleitea­
ram aquele auxiilu, que vem 
agora de ser determ!-nado . . A 
nota sêbre o fato, nau esc..a­
decc o "quantun" da veriJa 
que 0 Governado, prupôs, pre­
sumindo-se que seja de g1an 
de valia pat'a a campanha 

en::etada para dotar sétle da 
Diocése de seu Seminárw. 

Lavradores de nvares Mach..tdo expõe a 
o f ato é que a aprovação dv.s 
alunos que frequentan1 '~»te 
curso de admissaC\ ao giná.r;w 
acarretou um sério p1·oolen1a 
ao en:;ino secundário daquela 
cidade. 

fir. Odilo Antunes 
cuovi~ a do pelos 
Circulistas para 
atender aos 

----------~ 

O APOIO DA 

CHIN E' U 
Marcos Ferreira da Silva 

Simplesmente um absurdo, 
o apulO qut> a Cltina comu.nh­
ta dá à ntd ·a ua mvasâu t1Ue 
L- t<t e1etu.m em t.oa a 11..111 
ela libertá-la tle I>orh:g:ll. lSàu 
tomada~ dd postçã.J ue;:;st• lt­
po que fazem com que l:l:té ud 
m.Hos esdarecid<>s, vcjan1 a:. 
rt .,·etriz.~s dos pai!.es con.uuis­
ta , sen1pre iacoerentes .. 

A rádio de .a.>ekin rnar.iics­
tou o pensamento !lo go\'érno 
e do po\'o Lhiuês que a!.•ruvam 
sem uservas a a~o indiand, 
para li<fuídaç:w total do co­
l.onialis•llO. A india, c,mtra­
riando os princípio& da Car­
t:\ da O.N.U., com l)OU·:!L'IJSO 
cont.igente militar em rdaçiio 
ao t.e l'ortu~·ai naquele lon­
gínquo t~1·ritól'io, não teve \li­
tl~muades em dJminar a sl.­
tua~·do. 
Até então, a política ue Nch­

ru se cara~t· rizaYa por UU\ 

exemp!at· i' a l'il'ismo, que e:.:i­
m :á de crítlc:is a tolerância 
d n. ínJ ia em rebc;ao· às p . .-o-
Yura<:õe~ d:\.s jr;;was cltins'­

sn:. e &t :; combate, t!U<l l'l':std­

tara~n em 1:1orte,; de ;;o~uauos 
h'Julus oc:>r;eram. A In..iia, 
pelo !>CU Prime.Sro-l'lliuistro 
Ja.\.'\'aha.r~al Nehru, se Hnntuu 
c t.e l!.m.ita a conversaçõc,; que 
cxr.r~ssam um mito de pl!ei­
n mo para a solU!iã.;> de con­
trovü ... tas int.:rnaciom:.i~o. Foi 
quebrado o mito. A lndia 
usou <in, vioJe,t: b contra wn 
pc')ueuu t:Jrr:tório e nem l'han 
<'f" de rra~io coube a l't~rtu­
~·sl, já que G:mt:tl Ai.ilel lS' as­
SE' r - ap!lgado no c<'nário bt­
ten:uriol1rtl como iiuer, depois 
da t•e;·o!ta vitorlo~>a da Síria 
- impediu C{Ue navios portu-
gueses tl·a.nsportnnco t·efcr­

ços considei'áY<:•is, pac;.sassew 
pelu Cl!ll:.~l ele Suez. N:->da rcs­
t:t a fazer Portugal, a m~­
nos qu!' quei<"'l ga.,lar bilhões 
<> d ... rramar o valoroso Sl\·ll:,'l.te 
port;!guês que servirá tic \'Í­

nho no banqmte da \'ltót·i~ 
inJiana. 

Pois t;.em, a China vt: nne· 
lha apoiou a lndia na liqui­
i!ação total <lo eolonialisml). E 
e TiJ::::t? Será que os chine­
SE'<l julgam que o mundo j:l 
esqtre::cu a birbara invasão, 
que r es:.lltou num morticínio 
de rr..iL'Ja.res de fiéis ao Datai­
Lama, ex-chefe c'o govérn:> 

daquele Estado t.:!ocráti.co? 
O Tibet era independente, 

até que em 1.720 caiu sob a 
férula, chinesa. Em 1.911, os 
tlbetanos, depois llc . angrel~­
tll'~ gu~rra. <'1Vlfl1 ron~.?,gnlmn\ 

proclamar a repúlhica, tol'll:ill 

Cio-s . uovarne.~(e hH.lepeild"· 
tes. :E,sa repúil!inL d.n·ou 39 
ano&, até que ew 1.!1:JO n 
Ch:u<t com Ulio;ta, poJn-osa, 
Íth a.d U e O ~011\ L'l'lCU lllliTJ;l 

> tnl,üti> prov,ínt'ia vermelh~. 
E>liretmlt,J-, não pudera..:.n am. 
quita:· 0 Dalui-L:,nta, o «ll·~u:;­
vivo», qu~ ·ontinuvu . ;:e·ltlo o 
dtftf> espir Hual dos ttbe~aaos. 
t;,tes aguentaram as ariJilr<J-· 
r iedades chinesas pol' ~ ano~, 
até que os vermelnos Uit~ns.t: 
ficaram suas oprc~sõe& na ~e 
reLg·iosa, v.olando os mo~t?l· 
ros. Então, em ma~·ço de Hl::>9: 
,.~ rebe!aranl con1 tõl\as !õlla.s 
'rõ.. s sem armas sufieien-

rç.~ ' ·::.te 
tr.s nenl para manter o Si. -
ma lle gu<rriihas. UusLon ~:a· 
ro aos tibetanos tal ousam~, 
l\"illmres de mortos, o Dala~­
L~m~ te\'.~ que fug·ir (em·or.­
tra-se na lndia) pelas &elvas, 

o exército chinês e~~nagou 
:ud·:) que o Tlbe~ possu.~a de 
al!!'l.una autononua. 

'A ,...ora pergunto: como . ~~-
"' c · . J'alai' ~ll'l hqUI.Ia· 

sa. a runa . . ., u 'i'í. 
. - (lo coloniahslllO · 
~o . um exemplo oãruaro de 
.... et e d qu , cu-
uma poh tica pl.or 0 " , 

l.S arra:zou tuna 
Ionialh:mo, po d te para 
r. pú~li{!U. inúepen en satélW::, 
tor.nã-la, n~.o . w1 .. 1 

1 .. esa. 
-o·an1.:1a c 1111 

mas wna P• uma amo&-
Est..1 ai, lelto~es, h'l"l·e·.... .l'or 

un·sn1o c • "' 
tra do com t .me·tto conl o 
r,_s~e compor a . • t ID"l 
' ~ · :t it~:nnell e • 
'l'>.bt.t, é Bll• P .. ·0 llara 

l ual !uer apol 
aosurt o_ q d · colun1atbnw. 
,i' uida!.U.'cl 0 

• 'se.uu, é 
1. 'o a o SI · -" V O t:lnl· dq ,. O"' 5eU" t aguar';... ·~ 

estiam an e . íant::utos cnt 
futuros pronunct_ ·'e t~on~ei-

. • ues a.o u • . r."!arão a q . ., ta c a. In-• Ciuna . ..,.s 
ra coJn a t-'l''u .nua"to - etn co!1 •" .. . 
dla et;;ts.o · .,.... r•'lP''"· a l:e~ermlll~•.... .,._ 
t\ um • tropa.-; .:h;ne.::t'> 1 .. -
Em 1.9a9 ., .. ,

0 
11;.11\ t. A te .... rt ... oT, ... 

vr.cls::uu o .. " 
0 

fa1.n d:' 
t. ndia lJuallft<'O~ No m (};, 
- ·e"s~o,, .. 

«n:lt nte agi ÓÍtin'lo o~orr• u 
<lc outubro . l}UC rcsttl· 

u.."'(lll, c:..e::n:amaça a c:lrtura 
~ 9 ~ortes e tou .· ... '" 

d lo Solda(los. . u" " ' 'l13S e nu ~d • 

Nel:u'u faloU, A ()bin:o-
1 a-uerra. 

senlanas, en ., tle cl!Ulllüll 
. d fortenle . d· re;,von eu. . . • i\liníl>tru a 

:Prml.eno ~ vn-
{\0 o entiroso, sen~ '; 
t mlla <le m • seguidor ue , que e · lor mora ' e ta a da cw-

l .. t• a opos . 
uma po 1 te be a~istênc~a 

Por:Iue rece 
na i na 
norte-amer ca . t 

az de ra­Será Nehru caP 
. rfhlna da. mebma iorma 

tar a ' ·"' 
!J.ll.f' tratou Goa 'l .• , 

situação do mercado de amendoim Com efeito, foram aprova­
dos 116 condid<::•~os dos 116 iu., 
aitos que trenqnentaram cttr 
:;o d~ aomis:cã::>, taltanélo agora 
acomocla.ção sufi~!ent!te para 
comportar tal numero de a­
lunos qt<e deverão miciar o C.l­
clo s.;cundário em 1.962. As 
proprias instalações do GI­

l ! d.SJO Estadual de Pirapuzi­
nho, são insuficiente:.. para tal 
acré;:;címo, l evando-se en1 cur. 
ta qt.: E: de ano para ano es&e 
numero aumenta. Já é pensa­
mento do dire.::m· do e:;;tabc­
lecimen,o de ensino, soliuta1· 
das autoridad~s estaduais, 
uma pronta solução à tal 
omo::: "B.m.SJJU as onb 'mua1qoJ:d 
urgente, levando-se em couta 
que precisará ser 1·esolvido 
nc·s meses de féria5, ;;,e possi­
ve1, a lugando predios ou salas 
que seriam agregadas ao GI­
násio Estadual. Com o decur­
rer do ano então, ~:.c cuido.ria 
con1 mai.; vogar, da amplL1çào 
do ginásie,. 

Os lavrado.-.;s de Alvar~s 

Machauo, componcnLc;:; dil 4.a 
Dt:legacia do;; Tr·uoa.ha..:orea 
Rurais e Simüáres de Alvar<:!S 
Machado solicita! am da sua 
congênere de Presrüente P!'U· 
dente, estudos rápidos e solu-

ção adequada a<.\ proLlcma 
que se af gura con;o cl!f1cil 
para os plantadores de a.­
mendcim daquele municipio. 

Na exposição, dizem os l:l.· 
vrudores machadenses qu.: in­
clu;ndo-se a renda da teu·a, 

------------------------------------~------·--------------

Dia 2a a Sessão 
Extrao,rdinária da Edilidade 

::lerá me~mo no 01a 2ú, a 
ses~ão extraordinária da edr­
lidacle, prazo íinal !>::il'a lll!e 
a C ... mara "-Prtc;e o véto do 
senhor prefe!co !llUiliLtpal, »O· 
bre a reestruturaçao Cios ven 
c1mentos do func,onallsmo ptl 
blico da contadol'ia !llllli!L:l­
pal. Caso ultrB.pa;;;,e aqnela 

ctat.a estará o veto aceitt., nL­
záo peia qual be tLm 0\M..l'O 

detalhe que diz ru:.;peitv á 
realização da sessão extrao-r­
dinaría e o r elath·o ao con-

trato a ser celebrado entre 
a Companhia Telefouica Pau­
lista c a l-refeitura para ({Ue 
aqu .l.L empreza mstale em 
t-rcsi(tente f>rudente o serviço 
auLoir,áüco de telefone . D.:;ve­
rao e.:;tar presencs aquela. se»­
::,i.w, os dü·,genLes da Cia. Te­
leLnlca rau.ista e da En­
cJ{SOn do Brusll, que: será a 
fu m .L cncm·rcgada de .fon1ecet' 
os <:qul;Jamentos a serem uti­
llsados na rede automática de 
nossa cidade. 

Associação dos Pioneiros Prudentinos 
Sancionada a lei que declara de 
Utnidade ruolica a fntidade . 

se debtina a consel'var o pJ.trl 
m.;nio hi»tórko de Pre;;lac.tce 
F r u:iente. Uma das primeira.:; 
i~lici. 1 iY:lS daquela en t1dade, 
será EL de construir em breve, 
na capital pauli::;La a «Casa 
de Pre;:;idente Pruucnt c» un­
de o prt!dentino potíe1 á olJter 
infoJ·nuções e onJe obterá 
orientação sôbre r eparli:;ões 
que venl1a a neec;,Silar lia 
capita.!. 

::;uncnte no uu. ;.;;.;, ;,c; .a.­
t.eira, é que foi sancionada 
pelo governador a lei orlun­
ua do legü;Iativo. paulista e 
jã aprovada por aquela casa, 
que tm·na a A.;;sc.~Jaçãu do"' 
Pioneiros Prudentlno:;, COI<IO 

enti.aaue de util!ciaue Pública. 
Foi o projet e, de autoria do 
deputado Dommgos Leonardo 
Cerávolo, que é também pre­
sidente da entidade, a qual 

Vice Prefeito it á a capital 
Nossa reponag~.n foi mfol'-

maua ti<: qu.; o Vlce-preteito 
ti<.~ c.aa.:te, de Hugo La.córte 
"i la. e, H'..!. t• S<~.o 1· au1o nub 
p"·o_..u,w;:; ltlas . .h.muora naua 
• ..: • .J • ..t. cl',ül:..iJ•• ..l.UO e e.;teja 11a 
vtüt.to 1ae..) ... uc: é êr·t.u. rt:::>crva 

1,o, fJ~l'cc. uv o...r . .L.:Lug u Lacvr­
~..~, .:. ..... vc-;.,..: qu\.! naqu~.1a opor­
... \.•J.hJ.u..u..:, \ u.~ e1e av1sta.r-sc 

c;..,.,Jl! HJ ;.;..u ~,...olB.:J Jo P'.t.'11, s~cçao 
lJ ....... ~u. qud.ll - J o pai'tic'o Il'á 
u.J.JJ. l,;...i"-ilL:.......a. au.., seus menuJros 
o .::- nu.d.~.c;-, 4 u.~ .... o.J.npo.ca.o a \.~ha 

LA.!. l~e l~~fh.ll.a. ... os ua l eg\Jnda, 
LJ ue COIH;Ud eL>.J á Cd.lTia!'il. 1<' e­
'-'~• ul 0:: a A;,'> ffiult:la L eglSla-

tJVéL :SL.·O< e esse lJOllll - no r, 
nao oo:;,ante u VICe pret<.llto 
pr <.tden em o na c. a adiantou, ::;a­
... e-»e qu..: o , .... u no~ne i'lgt.J:a 
entre os cana datos que 1rao 
eun.:orr~r á Gâmara .l!~eúl.!ral 

na& e!CI~Õeo> de oL.cuOi'O plÓ­
Xln"lo, st.nu.o enLre os lhti.lS 
cotados uo F l'B paulista pa.­
:ra representar a .t:genda pe.o 
E ..otauo tle l:iâo f'auto nv i(: ­

gJslativo federal. Sua id<t a 
são Paulo está as~entada pa.­
m o proximo dia ~9 do ÇOl'· 
rente. 

DR. HUGO LACô.RTE VITA­
LE - vice-prefeito 

araçao, tombamento, gratlea­
ção, &ementes, adubos, mão de 
om·a e cl<!..;v _1.urizaçào dos ma­
quinários empregados nat~..telc 
trabalho, ficando portanto e:e­
vado o preço da p! oduçãÓ. Não 
c;bstante o amendoim pura ã. 
recente safra tenha sido eol 
governo federal, beneficiado 
com o decreto elo preço mini-­
mo de 900 ·cruzeiro.;; para o ti­
po 1 e 870 eruz21ros para o 
tipo 2, os compradores nüo 
querem pagar mais que :JOO 
cruzeiros por saca, quando es­
ta já está em 600 cruzeiros de 
C'Usto para os lavradores que 
desejavam pelo menos o lucro 
de 3or;,., ou seja 780 cruzeiras, 
muito aquem do preço mim­
mo fixada pelo governo fccte· 
r al. Nes:;e sentido está se ar­
r egimentan:io a clas:;.e p<.\ra 
e>b .cr seja respeits.do o decre­
to que vêm no enc:mtro dos in­
teresses dos agricultores. 

Verba 11ara o Aeroporto: 
c~.$ 400 mil • cruzeiros 

O prefeito müJÜcipal llc cidade, que se encontra a 
PrZJ. Prudente Dr. Luiz Fe1- clisposiçã.o do munic1pio a iút· 
raz <.le Sampai.o, recebeu co- portância de Cr.$400.0ll0,00, 
mu:ücado do Coronél Fayzão, constante de uma vérba l'spe­
cne~e da secção. d.e engenharia cial, rara o plano de opera­
da 4.a Zona Aérea, informan ção e melhoramento no Aero­
do ao chefe do excct...tivo da porto tle nossa cidaõe. 

a ssociaéos 

Dt-sde ontem, o dr. OdlL 
Antunes de Siqueira ,con!)eci· 
do médico prudentino pas~;o 1 

a atender aos associados d.) 
Círculo Ope1•ário de P ·. eside1:· 
te Prudente, convidado qu.; 
fOi pela diretoria daqueia en­
tidade. o convite é uma prov ... 
irrefutável do conceito que 
goza no meio circvlista e 
que o co:óca entre os maJ.., 
competentes facultativos d;l. 

Alta Soroeabana. De parabén > 
portanto a familia circul!st.l 
prudentina. 

Gru~ O~da~·y;lã!--âfiüá:·~·-~---- c·~ - -- · - · • 

Em janeiro inicio da construçãl!l 
Deverá iniciar-se nos :t>ri- cidade . .A no:ícla é t.;.o J;:",[..1S da de imediato prevcndo -s.:: "' 

meiros dias de janeiro, õ.e auspiciosa aos moradores da seu término para o primeu
0 

1.962 a construção de mais Vila Marina e adjacenl:ias, semestre no ano prestes a ::,." 
um Grupo Escolar em nossa pois será aquela obra att;ca- iniciar. A firma encarrtg<~.d L 

Clube de Quimica reslaurou 
a sua situação financeira ~~~-

Dentre as atividades desun­
volvidas pelo Ch<be de Qui­
mica, gremio oue cvngréga a­
lunos do Insti'LutÜJ de Euüca­
ção Fernanda Cos ta, do ;:;eu 
curso cientifico, f1gura eomo 
principal a preocupação ãa 
diretoria atual em restaurar 

·as finau;;as do clube, que es ­
tavam exauridas . .i:'ara ·~ssa 
:re::<tl:'.urac;:âo, fl'l membros da 
ctüetor.a cuidaram de <ltver ­
:;as ca.mpallhas as quais L:lõla 
vez eacctadas obtiveram exi­
Lo completo. Todos estão (J.in­
da lembrados da campémha 
do pedágio», campanha il<é­

ditu. em Presi~Pnte P~:"Uder.te 

idealisada p lo o1·ie! •• aclor <.lJ 
clube profeLor E.La:., .Nai;~m 

Rahal, lev.,da a el'citu em 
outubro mu p r i n c i p .1 1 s 
ruas da cictatle. N e s s ..J. 
campanha os motoriSta.>. cola­
boraram de maneira eficaz. 
Outra camp mila com a finali­
dade ta.mb0m de C\')Ler fctn­
dos, foi a r{a promut;~O elo.~. 

avant-premiére > do filme 0& 
Cossacos, t ransformado em ;:;u 
cesso ab;,olut.o de llillletcria. 
Com essas duas promoçõeo o 
Clube de Quími;:a, consegU!u 
apurar cerca de C'r.$ . .... . 
110.000,00, o que atésta o tra­
balh~ eficiente de RUa direto-
ria, 

da construção, segundo ~un­
corrência pública por ela ve;J 
cida, é a Cia. Construcora So · 
berana, que tem con:.o d1r~lol· 
o sr. Olegario Pereira da :::;11 -
va, autor também do lotea­
mento daquele bairro e cu­
nhecido dqs prudentmos, !Jvi..\; 
já acupou em Presidente P•·u .. 
dente o carg-o de vereadvr J L 
nossa câmara. Po1· \!<.!'los illv 
tivos, entre os quais o seu a. 
mo,r à Presidente Prudente, l1 

sr. Olegario Pereira da Si, n 
prometeu ao senhor Pr~;;fei L , 
Municipal, dr. Luiz l>'e;T<. 
de Sampaio, que é seu d"'·" 
jo, entreg-ar á Vila l'viarinu "' 
a Presidente Prude!itc, u1 , 
prédio dotado da mais moda . 

na técnica arquitelõnlca qu 

transfol'mar-se-á numa v.=.·ti~ ­

deira obra de arte. Conbt l 

o estabelecimento d e enE:iro 

com 12 salas de aula. A obr,l., 
está ol·çada em cerca de GJ 

m\lhões de cn1zeiNS. 
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Solução para as 

dificuldades 

brasileiras 
Sã.o Paulo (Intel'pre;;s) 

De Hoje - O menino l\Ioü.­
cyr Rabello de Arruda Junivr, 
f!J.ho do sr. Moacyr Rabel.o de 
Arruda, contador residente ern 
.São Pa.ulo; JulLo Carlos, tilho 
ao casal Valdeviuo e V lCCHLa 
Peruqui. 

Virgili, filha do snr. !talo Vir I 
gili e d. Annunciata Vh·gi.li, 
figuras exponenciais de nos· i 
so meio sócio-econômico, com I 
o dr. Lin::oln Fernando 1\len- 1 

des, médi::o nesta cidade, fi-! 
lho do dr. Fernando 1Yie.1des' 
de Souza Filho e âna. Sala- : 
berga Noronha Mendes, da 
~oc1edade catarinense, atual- : 
mente residentes em Florio· 

SAO Ligando 
Tarifas 

PA ULO e MATO GROSSO 

Só a bantieira. da indlHI ~ri ali· 
zação poderá solucionar a cri­
se que a.traves~a a Naçi!.o ·-­
a,tirmou o .sr. Ramiz Uo.ttás, 
dirl:itor das entldade:o da m­
C!u.stria paulis,ta, na ultima 
reunião ele suas diratorias. 
Acr escentou que a inflação .; 
a causa princ1pal de gravida­
de ria situação. Prccomzot. a 
necessidade de uma reformu. 
laçã.o nos métodos ele traba­
lho, dentro da revolução de 
idades que venham no bojo uo 
desenvolvimento industrial, 

De Amanhã - A menina 
Jussara .t1e1ena Gomes, runa 
ao sr. Joã.o Peuro uum.;s, pn:­
Sidcnte do CirCUlO upen•l'lO 
desta, e de d. ActeJalde A•-iUl-

nópolis. , J 

A e econom1cas com reducão • de 
NASCll\'IENI'O lJE N. S. 

lini Gomes; a sra. JVlaria ue 
Lourdes uamoau, esposa uo 
sr. Jorge uuas1; a SI"c:l., Ah\.:e 
Nak1d ... orge, esposa do sr. 
}'edro Jorge; a sra. Nair Fer­
nandes MonLRli, esposa do sr. 
Arduino Montau; o sr. Juao 
José da Silva; a menina .Na· 
tal!a de Jesus Fe!Telra, filha 
do casal Paulo e Josefina Fel:­
r eil'a; e a srta. Maria Rodn­
gues da co.sta, filha do ca­
sal José e Roza Regmato H.o­
ctrigues. 

JESUS ()JUSTO 
25 DE DEZElUfiKO 

o Servindo: compative, com a e1·a m.ouer­
na. 

NOIVADO 

Dr. Lincoln-Therezinha, 

Noivaram no dia 21 de de­
zembro a senhorita Thercza 

' ( 
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«Hoje é a Festa do :t.;a;,ci­
mento de Nosso Senhor Je::;us 
Cristo! Com esta..s palavraJ 
a Igreja anuncia no Marlho- , 
lógio romano o grande dia Jc 
hoje, que é o aparecimento na. 
terra do Filho de Deus feilo 
homem. 

Aconteceu naquele:;; di&.:; que 
su.iu um edito de Cesar Aü­

gusto, para que fós::;e alistado 
todo mundo. Atendendo, su­
biu também José da Ua'iile1a, 
da cidade de Nazareth, ~ Ju­
deia, à cidade de David, 'it..e 
se chamava Bclem, para s<: 
a listar com a esposa Mana., 
que estava gravida. Aconte­
ceu, porém, que esta1.do ali, 
se completaram os dias er<~ 
que devia dar à luz. E det.: â. 
luz o Filho primogenitu e en­
volveu-o em paninhos e re­
clinou-o numa n1ungedoura, 
porque não havia lugar para 
êles na estalagem. Pa;,to~·es 
que se encontravam por pet­
to, viram aparecer ur.t gran­
de clarão e uma voz que di­
zia a:to. 

«- Não temeis. Nasceu n?­
<'idade de David o Salv.1dor 
que é o Cristo Senhor E êst~ 
é o sinal para vós: :ól.('hare1s 
un1 menino envolto em p.:.ni­
nhos e posto numa mangedou­
ra. Glória nos céus e paz na 
terra aos homens de buú von­
tade». 

Os pastores acharam, 1'€41-
mente, o Menino indicaau e 
ficaram extt·emamente como­
vidos com a simplicidad~ e 
singeleza do quadro. 

O nas·::!imento de Cristo e&Lá 
cheio de misténo,s. Veio ao 
mundo em meio da pobreza, 
em lugar tão desprezivei, na 
estação do inverno, nas tre­
vas da noite e longe da socie­
dade. Há um símbolo 11iss0; 
ensina a todos nós que o ca­
minho do céu é áspero e iu · 
greme. O orgulho e a va1cladc 
são as desgraças do hon".cm. 
Há um apelo a todos o~ ho­
mens para que imitem o M.;­
nino Jesus em tudo: em sua 
humildade, mansidão e ardc>n. 
te amor ao próximo. 

«Se não vos converte1·des e 
não ver, tornardes semt:lhan. 
tes às crianças, não entrareis 
no reino dos céus». 

O Natal é uma da..~ fe.:;ta.;; 
mais antigas e ::;elem.s da 
Igreja, desde os tempo.; a­
postólicos. Que em todo lar 
seja construido um pretiCpiO, 
e toda mãe incuta e;u seus fi­
lhos o exemplo do Menino 
Deus, que desde o berçu 22 
podia dizer: 

- «Eu faço sempre 
ao Pai agrada». 

(Interpress) 

u que 

o 
.:. 

Consu lte seu agente d e viagens ou a 

operando em Sistema com a V.AAIG 

RIULIT I GUERRI ODRIOZOLD - -
«Primeiro Prêmio no VI Congresso Feminino de P~ es:a de a Gazeta>> 

Raulita Guerra Odriozola 
depois cie viver muito tempo 
em Presidente Prudente, cida­
de onde na;sceu, foi para São 
Paulo, aqui deixando parentes 
e inúmeros amigos. Casou-se 
com o extraordinário e renoma 
do desenhista Fernando Odri­
ozola com que vive muito, 
muito feliz. Tem doi;:; filhos. 
Estudou na Faculdade de FI­
losofia de São Paulo. Sem 
nunca ter escrito poesia an­
tes, um dia Raulita, sem per­
ceber, escreveu. Foi a chave 
do sucesso e recebeu o nome 
de POEMA DA MENININHA 
Isso ocorreu sõmentc hã qua­
se .cinco anos passados. 

Continuou escrevendo poe­
sias e mais tarde enviou-as 
participando do Concurso Fe­
minino de Poesia de A GA­
ZETA. Venceu. O jomal pa­
trocinador destac01u o ~xito 

numa manchete de sete co-
lunas: «PAULISTA DE ?RE 
SIDENTE PRUDENTE VEN .. 
OE:U O CONCUH.SO DE 
POESIA» .. . 

Graças, então, ao tãlento 
de Raulita, nossa cidade lcm 
mais um veiculo de divulga­
çft.o do seu nome. Passemos 
a palav1•a ao j()l'nal A GA· 
ZETA: 

«Pela primeira voz, 1.1ma 
paulista, Raulita Guerra O· 
driozola, nascida em PreslJen­
te Prudente, vence o <'!on­
curso Feminino de Poesia ~e 
A CAZE'I'A. Antes dela, tlll· 
Mirás, uma. cAl'ioca, Ui'rta ala-
g'oana e uma pernalllbtlcana 
o fizera.rrt. Prova mais absvlU• 

ta de isenção de ânimo e ela 
absoluLa honesticlade dos nos­
sos concursos é qua até 01•­
tão moças de fora, para uús 
absolutamente desconhecidas 

os tinha,m vencidcp. D,•pois 
de tecer consicteraçoes .;oore 
a::; ·colocações alcançadas pe­
las pauiistas que partir;~ p<t­
ram ao Concurso em anos an­
tenores, prossegue o junta': 
«Embora estivessemos ínUrna 
mente torcendo por uma pau­
lista, nada pod1amos ruzer 
porque nos concursos de A 
UAZ.~TA só a coau::.sâo jul­
gadora tem direito. à. paluvnt. 
Desta vez, portanto, dupla ê 
a nossa satisfação: em pri:nei 
ro lugar por podermos pre-

miar um legitimo valor, no­
vo, da nossa. poes1a; em se­
gundo lugar po1que êsse va­
wr novo e daqui ae sao Pat.;­
Jo e se chama .ttauuta GL;erra 
Udrio:t.ola>>. 

O livro a.e Raulita há pouco 
r.ançado, «PO_Ij;S;IAS Ui.._ Nli­
NtiA .ttONDA», ainda nao 
se encontra à venda em missa 
urbe . .l!.ntretanto, U IMPAR­
CIAL, ja. de posse de um 
exempla1·, passa a publicar 
diã.namente as suas belas 
poe&ias. 

POEMA N"C MERO UM 

TUDO O QUE JA FOI PRES8ENTIDO 
NA VINDA 

ENTRE EX,I:STIR 

E .1!'.'\.ZER O QUE E' DETER11'IINADO 
ESCOVAR OS DENTES 

COLHER A FLOR 

E J:"ICAH NO MOMENTO 
QUALQUER QUE SEJA ELE 

S t:GAND0-0 EM SEU PROPRlO ABSURDO 

l'tlDO O QUE JA FOI I'Rl<JSSENTIDO 
NA VINDA 

E QU~ :NAO FOI OFERECIDO 
MAS ELEITO 

ENTF..B; O RUIDO MENOR 

li; A FORMA QUE NÃO E' 

A PAI~ L:OM O SÊR-AVESSO 

TUDO O QUE JA' FOI PRESSENTIDO 
NA VINDA 

'l'ORNli.-LO SUBSTANCIA CONJUNTA 
NO VOEMA. 

CASA RADIO ULTRAGAZ 

Ci JM 

CONCESSIONARIA 
FILIAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

R 

FOGõES A &AS 

E TODA UMA VASTA LINHA 

DE APARELHOS ELITRI80S 

RADIOFóNOS - ESTERIOFtlNICOS 

ALTA FIDELIDADE DAS MAlS 

AF A.i,1ADA8 MARCAS 

Filiais em todas as cidades da Alta 

Sorocabana e Owaldo Cruz 

•, 

COMERCIO D'E GAI 
APARELHOS DOMEITICOI J. A. 

Rua NicoUau Maffel~ 141- Fene, ISS' 160 PRESIDENTE- DIUDE.NTI 

..,;, ........ ~ ~ • ' .·t· 

SÃO PAULO 
LINS 

A RAÇA TUBA 
LONDRINA 

PRES. PRUDENTE 
CAMPO GRANDE 

CORUMBÁ 
CUIABÁ 

Secretario da Justiça 

"Xr' de Agosto visita 
São Paulo (Intervress) - -­

Esteve em visita ao secretário 
da Justiça, prof. Queiroz Fi­
lho, o sr. Eurides Alves de To­
ledo, representando a Associa 
rão dos Escreventes e Auxilia­
~es de Justiça do Estado de S. 
Paulo, que foi agradecer em 
nome da classe, a interferén­
cia do titular da pasta da Ju~­
tiça na sru1ção da Lei 6533, 
que reajusta os vencimentos 
dos serventuarios aposentados. 

Iguais agradecimentos lem 
recebido o prof. Queiroz Filho 
de todo o interior do Estado, 
através de centenas de telegra­
mas e cartas. 

Declaração 
EU, SHOSHU ASATO, de 

nacionalidade ja.poneza, ca· 
sado, ma.ior, res10ente e dollli­
clliado nesta cidade de Pres. 
.r-rudente, dec.ara para 
os deV!dOS fins e efeitos Clt:: di­
reito que perdi m/ Cert1dao 
de Registro de Eslrangeu·o, 
modêlo 20 sob n.o 1.650 expe 
ulcto pela Delegacia de Po•icia 
cte Quatá. 

Declaro ainda q~~ dilõ do­
cumento fica sem efeito por 
estar providenciando junto a 
repall.ição competente e e:-..pe 

diçâo de uma segunda via do 
respectivo Cert. de Estran­
geiro. 

Por ser verdade ailsino a 
presente. 

Presidente Prudente, 21 de 
dezembro de 1961. 

l\Iilton 1\iarques l\lorelra 
23-968 

----------
Todo o cuidado é pou- -

co com os animais o..­
mésticos, prlncipabnen- -
t.~ cães e gatos. Qual- -

- quer sintoma de que es- --
-- tão uta.cados ele «raiVa», -
-- mer«:'ce atençlio. As pes- --
-- soas mordidas ou ar- ...:..... 
-- ranhadas poc êsses «aml -
-- gos» preci'sam receber, --
-- imediatamente, injeçõ.~s -
- preventivas contra a bi: ·-
- drofobia ( l ntcrpre$) , --

MoDAS LouvER 
- Sob a direçil.o de -

L OURDES e V ERONICA 

E <Jpeollllizada em -enxova.is para. noivas 
possui :.1 que há da mais fino gu!>to para a 

mulher motlerna e elegante 
(Lou!'de.s ex-funcionária da secção de 

Modas de Martins Fadiga & C ia.) 

Rua Joaquim Nabuco, 501 -Fone, 85 
\<'O Jado do Eli'critorio Passini) . 

I 

CURSO DE PREPARATORIOS AO GINASIO 
São Paulo - (De Marmo 

Pinto de Banos Cesar pa:'.J. 3 

Interpress) - Com a fimúi­
dade de prestar aos jovens 
desfavorecidc-s da .fortuna Ji!­
sejosos de continuar os estudos 
:.tpós a conclusão do p1·imurio, 
foi criado junto oaos giná~ios 

oficiais, cursos de preparató­
rios gra:tui tos. Tais cur::;od 
vêm funcionando há. vtl.lio.;; 
anos, mas sem grande resul­
tado, por isso que os alur.o.; 
que os frequentam, em regra, 
não con~eguem vuncer cts 
questões que lhes .>àu propus­
tas por ocasião dos examc.o 
de admissão ao curso St.'CUU· 
dário. 

O fenonemo das reprova~Gijs 
tem sua origem ,segumio é 
notório, na falta de seleçãu 
dos p1·o!essores cllamados pa.· 
ra a. regencia desses cursos e, 
ainda, na ausencia de orumta­
çãOI didatica a esses mesmo.a 
professores, em geull, l.liso .. 
nhos. 

A noHso vér, a aoluçii.o ao 
problema em apreço não oJ:o. 
rece dificuldade. As t.:!asseiil de 
4.o e 5.o ano são confia.uas, 
quase sempre, a professor~a 
que allam a experiencia. à 
cultura. Daí, sem dúvida, a 
razão por que tais professo­
res alcançam reaultados ad· 

Com o calor volta a 
ameaça da desldrata-
!;ão, em consequencia 
da. possibllida.tle de 
mais raplda deterio­
rap!l.o dos alimentos, 
os quais ,in&"erldos, 
pQdern provocar dlti· 
turblo'l! lntestlnale. As -

- crlttuças, eapeclalmen-
- te 4flvem ser 4acloe a• 
- lbnantos freacos, de -
- pl'ócedencla aonhêcld& -

~ bênt éSCOthldoP1, -

miraveis, não sendu raros os 
casos de cem por cento de a· 
provação. 

Nestas condições Ludo está. 
a indicar, os r eg-entes dos <..ur­
sos de admissão ao ginásio 
deveriam ser recrutados dlln­
tre aquel~s que lecionr..nde 
a.asses nc 4.o e 5.o anos, de­
rem bo..t ... unta do recado. 

Ná.o bastá a oferta dos alu­
didos cursos. E ' preciso que 
eles sejam eficienies, evitantio, 
destarte, que numerolõOs JO­
vens perca1n um anv de e::;t,u­
do, por culpa de se;..s mcx~e­
l'ientes professores. 

NEM TODOS PODEM 
Fazs.r uma eataião de 
águas mas todoa podem 
conseguir uma excelente 
depuração oraânica pelas 
vias ellmlnatórlu ; expe­
lir as areias e o8 cál­
culos de ácido ur1'*'1 e 
uranoa, causadores do 
artritismo, da aota, do 
reumatismo, desintoxi­
car o flgado, os rins, 01 

intestinos: tirar a ac:i.tez 
excessiva da urina 
uma das ausas da in lta­
çi'ío da prostata e da u­
rcta : cotrlgir enfim, a 

lnssnfic:lêncla renal e he- J 
pátlca por melo da URO-
PORMJNA GIFFONI, 

lflllul,..clo efervescente, 
de sabor multo qrada· 
r:-l. Receitado dlftt• .. 
m~ntc 'P•lu aumldada 
w'cttoaa - DROGARIA 

GtFFONI. 
- -- ·-------=---.......;----· 
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MARATONA DE ORA TO RIA PROMOViDA PELO S E S I 
Completo .. "G)I~vei .. (Oncentrado 

São Paulo (Interpress) -
Prosseguindo na Ptimctra 
Maratona de Prática Orató­
ria promovida pelo SESI, rea­
lizaram-se provas elimmal6. 
rias nas cidade& do Munictpio 
da ABC - Santo André, São 

. Bernardo do Campo e S. C.:..e­
tano do Sul. Em Santo An· 
dré, efetuou-se no Centro So­
cial n.o 12, do. SESI, saindo 
vencedor o sr. Rubens Gran­
ziera. Em São Bernardo, a 

'prova teve lugar no Centro 
Social n.o 25, obtendo. o lo. 
lugar o sr. Vandair Bergu:o. 
Em São Caetano do Sul, foi 
vencedor o s1·. João Tessallni, 
cendo a eliminatoria se reali­
zado no Centre, Social n.o 11. 
As bancas julgadoras compu­
leram-se de representantes do 
.;)ESI, autoridades e outra.s 
;:.ersonalidades, adotando-se o 
istema de so,rtear no momcn­
.o o tema para dissertação 

pelos candidatos. 
pâe-p$. bT7 od5rs1Cioar 

PRATELEIRAS 
Garante ótimos resu:ta· 
dos %n quoi~•ter cult;;ro 

Vendem-se três pr11teleiras própr:a.s para ata<'adlst:os dt 

armarinhos, um grdil para atender público e um b:ombo 
com m~io corpo de v1tlro. 

l"' ;uc:lquer tipo de la .. oura. 

o novo C'dubo Fert19·.,n gra· 

nulode>, ao Elekeir-:z, é<> ideiul. 

Cont4Pt to,~ o~ os elemento• 

Ver e tratar à rua Siqueira Cam)JOs (Antiga Caixa E~ono­

mlca Estadual). 
23-966 

perf,.itamenla asslmil6ve) • 

~tõo c.mpedro ., não levanta 

ooeira • não entope a adu­

._,delra • ~ fáçi l de empro· 

9111 lanç.,ndg em <oborturll, 

CONVENiO DO SESI COM AS INDUSTRiAS 
PARA CUMPRIMENTO DO DECRETO 50.423 

-Léne 

FERTIGRAN 
a ~:tlrna pal .. wro em aJubo 

A Fábr:ca de Artilharia ela in .:';ustria nacional, principal­
Marinha, que produzia apen'is mente da automobilística. Es­
armamentos e mum~:ões para a tudos foram realizados de for­
Armada, por iniciativa de seu ma que os traba'hos que exe­
próprio pessoal emprega ho- ~uta não estabelecem col.tcor­
je seu equipamento para asse- rencia desleal com os demais 
gurar o desenvolvimento da • estabelecimentos do ramo. 

" t.. 15 de 1-lovembr..,, I 97 .. S.• • C Postal 2 55 \ í'oultt 

CONGRESSO NACIONAL DE 
MUNICIPIOS 
São :Paulo (Interpress) 

Esteve reunida, há dlas, em 
CUritiba, Paraná, a Comissão 
Nacional Organizadora do 
VI Congresso Nacional de Mu­
ni'Cipios, a ser realizado na­
quela capital, em 1962. As 
reuniões da Comissão realiza­
ram-se no Palácio do Igur.çú, 
sede do govêrno paranaeuse. 
Vários assuntos concernentes 
ao conclave foram debatidos, 
destacando-se: 

1 - l<'ixaçã.o: da data para a 
realização do Congresso, que 
ficou marcada para o perido 
de 14 a 21 de abrii de 1962; 

2 • Pla1úficaçã.o para a a­
comodção de cerca de 4 mil 
prefeitos, vereadores, parla­
mentares, jornalistas, acom· 

panhautes e demai:; intel'Eo:'-::;a­
dos no Certame; 

3 - Constituição da A&ses­
scl:'ia Técnica e Secretaria do 
Congresso, organismos ~e 
ficarão à cargo do 1. B. M.t: 

4 - Redação do Temario e 
Regimento Interno, tendo a 
Comissão deliberado que ~sta 
será o mesmo do Congresso 
atnerior, podendo ser modtpi­
cada na Sessãn de Insltala­
ção do Certame, à critério do 
Plenário. 

5 - Recomendação as asso­
ciações regionais de municl­
pios a maior divulgação pos­
sível da realização do Certa.­
me. 

·­·-­--
-~ 

USiNA DE LA TICINIOS VALE 

VO PARAt~APANEMA 
dLstrib7Li ü. população prudentina, paro. 

cons-umo diário, o mais rico e 
nutritivo alim,ento: 

Leite Pasteurizado 
em garr.:1fas com fecho illviolavel, não 

necessita ser fervido, pois já passa pvr 

processos especiais, conservando tode G 

~4> .-..:... • seu poder de pureza 

RELAÇAO DOS CONVOCADOS PARA EMBARQUE COM DESTINO A M A T O 

GR OSSO DATA A SER PUBLICADA 
Sileno Gued.~s Ferreira -·­

F'ernando de Campos - Deo­
dato Thiago - Cesar Augtls­
to Sant'Ana Garcia - lhtt'lo 
Xavi~r Ramos - José: An­
tônio Barbosa - José úal'los 
dos Santos Freitas - Jnsé 
Nivaldo dos Santos - Luiz 
Altira Juz.ita - Mário nn­
reira - Silvio Ramos - A-

nadlssor Silva de Assis - Ar-

f 
linda Regolin - Dorival D ;-.­
ming·os Calderon - GPr."\lJ.J 
da Silva - Jair Fernand'l tk 
Souz::t - João Jose - Jo~ii 

Soares (.~ .A.zevedo - Lev­
nildo Po::ttes Vieira Ni 
Ya'do Pereira da Silva 
Noel Josê Pinto - Osvaltlo 
Seichln Otsuro - Robl:lrtto Pe 

: relra de Assis - :Francisco 
' Assis D Jria - AUão l~udri­
l gues - AdeVJ.I do Olivdm 

plnto - Adolfo M01s~awmt 
Hamamoto - Agenor de Olí 
ve:r.t Duarte - Alvaro Ba­
zaneli - Anésio Batista Mfl. · 
laJ~rida - Antonio I~obr:rto 
Go;nes - Antonio ValLer dn 
Oliveira Santos - Apareeil1.l 
Costa - Celso :Marangmú -
Dorival Pintor - Erne...;to 
Fujlta - Esmlldo Gomes Vi· 
lal' - F.:-li.:lo Gervasoni 
I<'idelslna Bravo Agul!.era -
I:&o Ribeb·o - Inácio Alilf'l'· 
t :ni - Ivo Vilhono - ,Toito 

f dio Be:lani - Edegar F•·~m 
cisco tio Nascimento - Ge· 
raldo Saia - Edison 1\len· 
des - E11eas Alves da Sil · 
va e Hé'io de Oliveira. 

RJsgente F e ijó, 20 de ;l'!­
zembro de 1.961 

SILVIO LOPES DOS 
SANTOS 

Capitão D. Recrutamento 

BENITO BETTINI 
Secretário da J .A.M. 

:-.. . 11 

·-< 0 SOe 
~' -DO- o~ 

; Bosco Maeetlo - Joilo Cal-

Hospital e Maternidade São Luiz 
Medico de Plantão permanente - Transfusões de sangue J 

- Oxigênio - Hidratação - Fraturas e Traumatismos - /. 
Remo~ões com Ambulância. 

DR. OSVALDO G. MALDONADO 
ClihiCe~ de Crianças 

Dlt. JOAG ANTONIO V()ZZA 
Laboratório de Analises 

lJR. MARIO BUZZI FILHO 

Aparelhe Digestivo - Clinica GerGll 
DR. MOACl:' R CEST ARI 

Cirurgia Beral - - Gtnecoiogia 
Obstetricls 

DR.CLAUDOMPRO ALB~RTÃú 
Oculista 

DR ALCEU M. CARVALHQ JR. 
IWdiologhi Clínica 

DR. ALFREDG MA.kTELLA 

DR. RUY DUTRA BARROSO 
Endoscopia Per-Oral - Otorrino 

Laringologia 

DR. AlJONIRO CESTARI 
eardiologia 

lJR. ENNIO BOTELHO PEltRf!JNt; 
Cirurgia Geral e Urol~ia 

DR. KIUR.O HIRATA 
Cirurr:.'ia Geral 

DR. AR~AhDO DREYER 
Oculista 

DR. DOMINGOS MILANO FILHO 
Radiologia Clinica 
Doenças Nervosas 

!JR. AJAX GONÇA·LVES 
Anestesia 

R. DR. f:URGEL, 101- Tel. 1171 e 1172- Cx. Postal777 
PRiSIDINTE PRUDENTE 

dEira -João Araujo Barh"· ASTEMIA SEXUAL 
&a - José Ojeda - Jusuó n 
Fereira. dos Santos - Juran· . . 
dir Bernardo da suva. - L\\lr Voronoff rovoluC!Onou_ o Med!clno, 

d Ant nl C:J.Stódio do San• 1 demonstrando a po~slbilidad_• da res· 
e o o 8 ' la·Jroçllo das enll• gta• perd•d<u • do 

tos - Lauukuro Diglovun
0
1

11 
. -

1 
I vigQr sexual. Choma,.,.os pois a alençao 

Nelson Ka.t ma -;- ''~ · ! •o dasse m6dica para a f6rmulo do 
ra Lima. - Pedro Zara. Nc· rON11Ki.EN (r.omprlmldosl, destinado 
to - Rosalino Rodrigues -- e ro: touroçao dos lunçaes genlloi&. 
Rub~ns Peterlini - Seha'il· ,.,o., drogaria• ou pelo reomb&lso. 
tlAo Ribeiro da Silva- Ftan· C.P.3764,Tei.32-3507,S.Poulo 
cisco Antunes Bisneto . D ~ ç o rn li te r a tu r a Q r 6 t i.• 
Donado da Sllva On. 

siNDICA'l'O vrJ;:; TRAB.ALffi\..uo .• ur:~ NAS u;ü..,:s'.hh.a.s I 
DE EXT~\.-ÇAO UE FIRRAS VEGEtAIS E Dú lJ.i,i;SSJA­

ROÇAJ.UENTO DO ALGODAO E DA EXTitAÇAu DE ouvs I 
VEGET.IUS E ANI!IlAIS DE RAJ.~CHARIA, .ES'l'ADO DY. I 

l:iiAO PAlJLO 
EDITAL 

.Pelo pt·esentc edital, ficam convocado3 toJos os a~ · 

.;ociados dé.;,te :::linclicalo, quitt:!s e no gozo de suas prerrogati­

vas ~ociais, paru a a:ssemoléia Getal ExtraO'l'c.linána a se1· 

.rea·llzad& no p.rúximo dia 26 de dezembro de 1961, na Aveni­
-- Rancharia, às 19 horas em primeira con-:la D. Pedro Il, 170 
voca,~;áo, ou ca~o não haja número legal, às 21 horas, em se­

gumta conv•Jcaçào, pa1·a tratar a seguinte ordem do uia; 
A) - Leitura, aiscu::;são e votaQão àa ata da assembléia an· 

tt>rior; 

B) - Deliberaç;ilo sõbre a constituição ou fundação da Fcde­
raç.lo dos Trabalhadores nas Indústrias Ex~ra.ivas do 
Estado ue São Paulo e filiação do Sindicato na. meam:~, 

entidacle; 

C) - Caso seja aprovado o item ante1·ior, eleger (3) trê~ 

Delegados e (3) trés Suplentes, para l'epresentante Jo Sin­

dicato üO Conselho provisorio, da Federação a se1· f undauo. 

Par.a o ingresso no recinto da. assembléia, será ne~:~­

cessário a apresentação do recibo e dCJcumento de idenlifi· 
cação. 

Rl;lncharia, 23 de dezembro de 19tH 

as.) DIOGO JANUARIO lM. SILVA 
Pr~aidenle do Sinc:licato) 
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MUSICAL 
PAUL 

DE 
MIHALEt:J 

M .• t.RTIUZ .· Rua General Glicerto, 3112 
Fone, 3113 - São José do Rto Petro 

vendem pianos das afamadas marcas : 
FEDMANN- BRUNSTEIN- SONDERKLANG 
VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 

O SR. PAULO MIHALEFF visita esta cidade 
periodicamente e hospeda-se no Peretti Iltel, onde 

recebe pedidos. 
Relação das pessoas que adquiriram pianos de 

A MUSICAL 
( fundada em 1916) 

MASAGI HIGASHINO 
MATOICHO OKI 
SEBASTIÃO MARTINS 
CEZIRA TREVISAN 
ALB.é:RICO MARQUES CAIADO 
f'LilCIDIO MARQUES NOGUEIRA 
ROSA Y.i\NAGUI HISIGAWA 
LENY CARMEN GONÇALVES 
PElJHO LUIZARI 
i\NGELO LUIZARI 
JOAO SOUZA CRUZ 
ClNIRI\ BATISTA DE SOUZA 
MARIO CELESTINO TEIXEIRA 
DORLY MOLINA LUIZARI 
ANITA SACANAVINI CORAZZA 
LUCY MITSUKO IMAI 
AMALIA EO.!'OSSO 
ISH.Af.:L DANTAS PIMENTEL 
ANTONIO KHUM 
DR HELTO DE AZEVEDO MARQUES 
ROSA MARIA JAEZ 
R.hMES BUCHALLA 

KUNIO IOSHl 
NILZA CARAN 
JOSÉ SOUZA REIS 

• .,. I 

ARNALDO NAVARRO 
KIOSHI NIKAGAWA 

DR. AHY OSWALDO MATTQ:3 
GERALDO COIMBRA 
VIkGILIO TIEZZI 
ANTONIO DEPIERI 

ADAIL ALMEIDA LIMA 
ABDON MIRANDA OALINDO 
OLIVJO CREPALDI 

46 Anos de Experiêncin. na Art,e Mu,sieal 

CUMPRA O TEU DEVER -- Se nascestes 

em 1943, apresenta-te na Junta de Alis~ 

lamento Militar do municipio onde reside, 

~­§ 
~~~-~t' ''Segurança 

~·· " · se compra 
~·· com o dinheiro 

•••••~ que não se gasta .. .... 
APLIQUE SUAS ECONOMIAS NO 

FUNDO DE '~ACCEPTANCE" CBJ( 

APLICAÇÃO DE Cr$ 50.000,00 
6 meses.. ... . . 55.625,00 

1 ano .. .. . .. . 61.812,00 
5 anos. . . . . . . . 144.462,00 

10 anos. . . . . . . . 429.363,00 
15 anos . . . . . . . 1.272.032,00 

,... 20 anos ..... .. . 3.785.190,00 
c.sse cálculo baseia-se na renda efetivamente 
paga pela C SI, desde o l r.fcio de suas operaçOes. 

Aplicações a partir de Cr$ 5.000,00 

CürdPANHIA BRASILEIRA DE INVESTIMENTOS em· 
Cr6dlto, Fine.nclal'l"ento e lnve&ti,.,entoa 

Capital: Cr$ 200.000.000,00 
Cortas de autorização n os, 1 fi 2 da SUMOC 
São Paulo: Praça Ramos de Azevedo, 286 
(otrós do Teatro Municipal)- Te!. 32-5131 

Remeta-nos o cupom abaixo, sem compromisso. r-----------------------, 
1 A ~BI - Pra~a R~mos de Aze_vedo, 206 1 
1 la.o andar, conrunto 1840, Sao Paulo 

1 1 Peço envior·me informações pormenorizados sôbre 1 
o Fundo de "Acceptance" CBJ. 1 

Nome . ....... . ... .......... . ............ , , ........ ..... ............ I 
EnderAço ... . .. .. .. .. . .. .. . .. .. . .. .. .. .. . .. . .. .. . .. .. . .. .. . .. . .. I 

~~:;do~:~·- ~-.~·.~·-~·.~·.~··~--·~.'~:~:~·.~ ··~~ .. ~· -~--~-·~:~:~ J 
~URA DIVINA TOTAL 

Legalisxda desde 1940 em +odo o paiz. Expulsão das 
ALMAS PENADAS CASEIRA~ DE INFERNO VIVO. -­
Destruição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR· 
DO. - Com vinte cruzeiros em :selos, escrever para: 

-pastor DR. ARIUSTO PALUMBO, - Caixa Postal 31 
- MACA:e - ESTADO DO RIO. 
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Projeto regulamentando o policiamento 
alimentação publica em S. Paulo 

dai 
São Paulo (Interpress) - ela fo'i modificado pelo artigo medida envolva, em ulthna E entre as penas acussorias 

A Procuradoria Jundtca da l.o da Lei n.o 1.715, de 25 de I analise, uma pena a~essoria discriminadas nos artigos 67 
Federação da Industria do :E;s- agosto de 1952, que dispensou ao crime de alteração de subs- e 6 9da Lei Penal nllo se m­
tado de São Paulo elaborou a requisição do prévio julga- tancia alimentícia, previsto clui a interdição de esto.uele­
interessantee e oportuno pa;:e- mento da primeira infra·~ão no artigo 2773 do Código Pe- cimento. 
cer, relatado pelo sr. Luiz Me-. para a caracterização de re- nal, tratando-se de materia Finaliza o sr. LUJz Mélega 
lega, sõbre o. proJeto de let petição específica da falta, sôbre a qual é privativa a considerando que «o projeto 
n.0 1 1.163/60, encaminhado à sujeitandar-se, assim, às conse- competencia da União para de lei estadual n.o 1.163;60 a­
As..;emb.éia Leg1slat;va · pelo quências de reinciàencia toJos legislar (Constituição Fede- figura-se, pelo< exposto, inecn­
Poder Executtvo. Esse projeto os que fossem autuados mais ralJ, artigo 5.o, XV, letra «:>»). suravel». 

o restaurante que a cidade Necessitava 
O MAIS COMPLEYO E BEM MONTADO DE P. PRUDENTE 

na Comissão de Const1tuiçào de uma vez peia: mesma infla-
e Justiça, obteve parecer favo- ção considerando-:;e irrelevan­
ravel. ·.rem por J'inalidade a te ~ fato de não terem sido 
revogação parcial do artigo julgadas as atuações anterio-
1 .o ua Lei n.o 1.'{15, de 25 ae res. Pelo artigo 1.0 da cilada 
agosto de 1952, e a restaura- Lei n.o 1.715/52, a ocox'l'en­
çao de vigencia do artig-o H.o cia de segunda reincidencia 
1.050 do J..Jecreto-lei n.o 15.64:-l, daria lugar à interdição do 
de -9 de fevereiro de 1948. respectivo estabelecimento, a-

Mste ultimQ Decreto-Lei, té o julgamento dos pro>::esso~ 
que aprovou o Regulamento e o pagamento das mulLo.s 
do Policiamento da Alimenta- respectivas. 
ção PUb.ica, cuidou, no seu ar- Precisamente contra esssas 
ttgo 1.053, \!LS penalidades a inovações é que insurge o pro-

Bl .\.RT ~.TUDIOS, acaba de riX:cber os mais mode•·;t-.>8 
trlih:Js para cortinas. Trilhos tiOLD STRONG, luxtH•so, 

reSI.'!tente e, funcional. Sugestões para deeora~ães, insla-
lações d.~ cortin.tdos e mó\'eis. 

DI AR1' STUDIOS, Rua Dr. Jo!.é Fóz, 531- l.o antl.t~ 
Saiu:, 3 e 4. 

Or')amentolS e sugestões sem compromisS<Is. 

23-963 
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que ficavam sujeitos tódos jeto de lei em exame, sob fun­
quantos .fabri::assem, manipu- damento de que a administra­
lassem, vendessem, exploras- ção Estadual tem encontrauo 
sem à venda, recebessem, ex- dificuldade em dar cumpn­
pedissem, guardassem ou eles- menta às determinações da 
sem ao con::,umo, gêneros, pro- Lei não 1.715/52, visto que não 
dutos ou substancias alimen- raras autuações são juigadé:l.s 
ticias fraudadas, falsüicadas, improcedentes pe',.r; · prCUJrlas 
adulteradas ou deterioradas, I autoridades administrativas, 
penalidades essas agravadas ou pelas autoridades judiciais 
na reincidencia ; e no seu ar- competentes, ficando o. Es~a­
tigo 1.056 definiu como rein- do, quando iSso ocorre, SUJeito 
cidencia a repetição da me:o.ma às reparações devidas . pela 
contravenção pela mesma interdição dos estabelecim;;n­
pes5oa ou firma, que podena tos ou pela imposição em do­
ser novamente autuada se o bro das penalidades. Propug­
processo anterior já tivesse na, assim, o Poder .Executivo, 
sido julgado e recebido deci- p!:llo retorno ao anttgo slsle­
são condenatória, podendo ser ma no que diz respeito ao con­
multada em dobro. se a multa ceito da reincidencia e de::,ne­
já tivesse sido paga ou o infra- cessidade e interdição de es­

APLICAÇÃO DE CAPITAIS 
E O UWPOSTO DE RENDA 

BAH-SORVETARIA~B(j1VJB@NJERI 

São Paulo (lntc1·press) -
O Sindizato da Industria de 
E;nergia Hidro-eJetl'ica do Es­
tado de São Paulo, tendo t!ffi 

vista o projeto de lei que !e­
gula a aplicação de capital a­
travé,; do imposto d.e renda, 
enviou telegrama, por seu 
presidente, sr. Humberto Reis 
Costa, aQ presidente do Se­
nado Federal, senador Allro 
Soares de Moura Andn1de, 
ressaltando a sua preo<.:upa­
ção com relação às med1das 

adotadas nequela proposição. 
«A discriminação imposta pe-l 
lo pt·ojclo prejudica o dc.:Jeu­
volvimento de nossa terr.a, 
pois visa retirar da Nação ~ r 
que mais necessita neste mo­
mento: :cooperação financei­
l'a e técnica de outras Nações. 
Mistér se torna um estudo a­
purado e cuidadosamente por 
parte dos ilustres senadores, 
a. fim de que seja evitada a 
subversão da ordem, medüm­
te o desequilibrio economico». 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 
Proc-t"ssos Desp a.chad:>s p~o 

Senl10r Prefeito Municit>al 
em 9 de D ezeml;ru de 1.9tH 

PLANTAS APROVADAS: 

tor condenado judicial e defi- tabelecimento. 
nltívamente ao pagamento. parecer 
Fundamentação No entender do sr. Luiz Mé-

Esse conceito de l'eincidca- lega, 0 projeto de 1e1 de autonu 
cto governo estadual está suu- j 
Cientemente just~ficado e tem 
méritos que recomendam a 
sua aprovação. E explica: -
«reinc1dencia, nos termos ex­
p1·esso.s do artigo 46 e seus 

Curso de aperfeiçoamento 
em obstetricia e ginecologia 

N.o 4.256 - Pedro Bernardes. 
N.o 4.644 - Osvaldo de Haro. 
N.o 4.948 ' - Helio Benetti. 
N.o 4.979 - João Ferreira dos 
Santos, 

SfUS RINS V[O MUITO 
8[M 

PllUlAS DE-lUSSEN. DIURijKAS, 
O[StNfl/IM.AM. LAVIUII I AC~LMAM 
0$ IINI I UXIO.r.. ILIMINAW 0 
ACitiO OM:O t COooOIATlM 115 OOIU 
NAS CADlllAI, IIUW;t,IISWO l 
IU1IAÇ0U OAI VIAS UIINÃIIAL 

PILULJ.S 

São Paulo (Interpress) -
Com inicio a 8 de Janeiro 
próximo, será realizado na 
Faculdade de Medicina ci ~õ S. 

parágrafos do Codigo penal, é Paula, um Curso de Aperrei­
a prática de novo crime, de- çoamento em Obstetrícia c <;i:' 
pois de haver transitado em necologia, com atividades leo­
JUlgado a sentença que, no 
país ou no estrangeiro, tenha 
ccndenado o seu ag-ente por 
delito anterior da mesma na­
tureza, ou em que se verifi­
ca a violação da mesma nor­
ma penal». 

«Afigura-se-me obvia - - a­
crescenta - a inconveniencia 
de adoção de critérios diven;os 
nas leis e regulamentos que 
estabelecem penalidades de 
ordem administrativa e fiscal, 
em face dos confülos qüe ge­
ram, dos quais a jüstificat1va 
do projeto oferece um exem­
plo sugestivo». 
Conceituação Exata 

Considera o relator que «é 
limpo de duvida, portanto, 
que o conceito exato da rein­
cidencia está na primidva 
redação do artigo 1.058 do De­
creto-lei n.o 15,642/ 46, cuja 
vigencia o projeto busca re~­
taurar:.. 

rico-práticas ministradas dia­
l'iamente. O numero c.le inscn­
ções é limitado a 40. Informa­
ções e inscrições no Hospii.al 
das Clínicas. 

Liê Ei"o, r.oL 
EFERVlStENTE DE GIFFONI 

Poderoso 
dissolvente }l 
de Arêas, -~~t- ; ' 

Cálculo!', Ácido U 
úrico • Urotos 

'-AB. ;, FRCO, GIFFONl 
& 'vlortJis o Silvo, 29. A· Rio 

N.o 4.890 - Arnóbio Beraardo. 
N.o 5.013 - Osvaldo Belerino. 
N.o 5.022 - Syl\'io Papaco~ta 
N.o 5.023 Aires Augusto 
Nunes. 
N .o 5.041 Federação dos 
Trabalhadc,res nas Industrias 
Metalurgicas, Mecânicas e de 
Material Elétrico do Estado de 
São Paulo. 
N.o 5.053 - Getulio Vargas 
Gonçalves. 
N.o ·5.061 - Sérgio Barilari. 
N.o 5.062 - Oheigato Mirata. 

JANTAR DANÇANTE 
TODAS AS N(!JJTES 

HM ALlJHJIO PONTES E SEU CONJUNTO 

E AJNDA A VOZ MARA VIIHOSA DE 

DIV AROY NASCIMENTO 

AMBIENTE FAMILIAR 
- BEL(J PANGJRAMA 

do ftEROPORTO 

DE·LUSIEN fone, 658 Aeroporto 1nternacional Quanto á interdição do 
estabelecimento ,entende ele { 
que não pode ser dec1·et.ada 

! por lei estadual, visto que tal --------·-------------

-•••••••••••••••~••••••~••••••••··~···~·-·~•••••••••••••••••••••••r•••-•••••••••••••• ,•••••••••••••••••••-•"•••••• 

• 

Galeria 
dos Moveis 

DORMiTóRIOS e 
SALAS DE JANTAR 

JOGOS ESTOFADOS 

(OS MELHORES PRODUTOS DE 
MARCAS FAMOSAS) 

COJUNTOS DE FORMlCA 
COLCHOES DE MOLAS 

MAQUINAS DE CO~TURA ...... 
O MAI6R SORTIMENTO DE MOVEIS AVULSE>S 

DA CIDADE .. ·-· .. 

Vendas à 
Crédito 

LIQUIDIFI(;ADORES 
VENTILADORES 

ENCERADEIRAS 

RADIOS 
GALERIA DOS MOVEIS 

/ 
RADI&s VITROLAS 

J:!RROS EL:éTRICal_ 
GELAD!IRAS, ETC, ·f 

~· .... ····~········ -~~· 

RUA TTE •. NICOLAU MAFFEI, 1 6 3 

A DR. JOSE:' F6Z~ 409) f:X. P9STAL, 3 8 7 -
(ESQUINA COM 

FONE, 385 

..... r> lllil._, ... tU ill!•hUiil!;.lll.e ill .... •• ....... ._.lillllliilllrrfj .. llli.,.llllll••••••••~t••._llll••• •••••• 

N.o 5.065 - Dolares Bobradi­
si. 
N .o 5.088 - Rangel Escoboze. 
N.o 5.100 - GenésJo Garcia 
de Oliveira. 
N,o 5.101 - Benedito Busso. 
N.o 5.102 - Carlos Gargan­
tini. 
N.o 5.104 - José Fernandes 
Martins. 
N.o 5.105 - Armando Ba­
<.:arin. 
N.o 5.111 - Guilherme Ribei-
ro. 

N.o• 5.176 - Benedito Teixeira. 
N.o 5177 - Antonio P ereira 
da Silva. · 
N.o 5.152 - Cyro Lopes'' de 
Faria. 
N.o 5.194 - Ant onio Martins. 
N.o 5.HI5 - Mor1va!do P!l.cin­
cani. 

' N.o 5.196 - Ennio Canini. 
N .o 5.1977 - Adelio Bertoloto. 
N.o 5.199 - Franci&.::o Raagtll 
da Silva. 
N.o .231 - Nestor Mac1tado 
de -Lima. : 

N.o 5.140 José Gome:; de N.o 5.247- Esttwão Spolador 
Andrade. 
N.o 5.141 H,i.deo Suda. 
N.o 5.142- Mariano Leitt! da 
Silva. 
N .o 5.149 - Francisco Ruy 
Mo rales. 
N.o 5.150 - José Gato. 
N.o 5.151 - Pedro de Souza 
Netto. 
N.o 5.157 - Doastro Lúcio. 
N.o 5.158 - Mário Fenüira 
dos Santos. 
N.o 5.159 Ernesto Bendti. 

Eli:ir com vita:r.lna 81, 82, 8S, P.P. 
r.ãlcio a fósforo 

TÔNICO DO dREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
1 ÔNICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

Pedidos: S. Paulo C.P. 3.764 
Tel. 32-3507 • Rio - Tijuca 

C. P. 4 · Tel: 48-3087 
~, .................. . 

N.o 5.249 - Org·anizaçao Imo­
bí.iária Pioneira s. A. 
N.o 5.23;~3 - JQã.o Gregório 
Ma.zzini. 

Presidente Prudente, 19 de 
dezembro de 1.961. 
(a) Luiz Mauricio Sandoval. 

Diretor da Secretaria, 

Se:çã.o Secretaria. 
Prooessos DesJ)acha-dos pelo 
Senhor Prefeito .\lunicipa!, 

em 18 de Dezembro de 1.96Í. 
PLANTAS APROVADA$: , 
N.o 4.749 - Waldemar Cam­
pans · Sol. aprovação de "i>lan­
ta. 

N.o 5.2577 - Alcides dos, Reis 
~olda - Sol, aprovação de plan­
ta. • 
N.o. 5.250 - Manoel Caseiro So-
brinho - Sol. aprovação de plan 
ta. · 
l'IT.o 5.251 - Org·anizaçãQ Imo­
biliária Pioneira S/ A. ·- Sol. 
aprovação de planta, 

Preside.nte Prudente, 20 do 
Dezembro de 1.961, 

(a) Luiz Mauricio Sandoval, 
Diretor da. secretarll\. 

-------------------~-------------------------------~ 

TRABALHADORES CEGOS NA 
INDUSTRIA PAULISTA 
são Paulo (Intel'pl·es!>) ~ 

Sessenta e duas emprêsas in­
dustriais incorpora1·am cegos 

1 nos seus quadros de trabalha­
dores. Toda;; se declararam 
satisfeitas com a e.ficiencia 
dos rnesmos, que ating·em, 
com efeito, bons índices de 
produtividade. Comprova-o o 

I 
SENAI de São Paulo, onde, 
de a lguns anos para cá, pes-. 
soas cegas estão sendo onen­
tadas e encamin4adas ao par-
que industrial. 

Os mais variados tipos de 
atividades podem se1' coníia­
ctos a cegos, tais como: isolar 

tês tarefas profissionais fiQa 
comprovada e possibilita aos 
empregadores uma aceitaçao 
mmor de tais trabalhadores. 

Os L .. ~..: que damos rwLi­
cia pos _,J. :1m a implantação 
dos métodos med1evais de 
proteção de indivíduos, v1sto. 
que so o trabalho integrfl o 
nomem na sua comuniaacte . 

Mais industrias paulistas, 
ai.nda, estão a brindo &uas por­
tas ac~ deficientes de v1sa.o, 
numa alta demonstr·ação da 
soltdariedade humana e com­
preensão dos multiplos pro· 
blemas sociais. 

canais de motores; opo1·ur . ------------------­
prensa eletrlca; operar fura· 
cteira ~letrica; inspecionar pe· 
ças de automóveis; monLal' 
bobinas; dobrar r;:aixa.s vinca­
das; polir marmore; operai' 
tupias e pré-montagem de rá­
dios; 

Po\l'tauto, a móbilldade cios 
ce-gos G<>m relação a difereil· 

- As verduras Cl'Uas fa- -
- z.:m bém à saúde, 11lali -

- precisam ser muito bem -
- .lavadas, a fim (le evl-
- tar a Ingestã-o de para- -

sitos. 

QUALIDADE 
há mais de 100 anos 
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Comemoracões 
~ 

dvicas nas Escolas 
Declaração 

Declaro para fins de direH·o \ r a via por estar sendo p r.wi­
e efeitos de fiscalização q u.; (lenda.da a. SEGUNDA VIA. 

M . tno Pinto de Barros Ce!ar sa a ninguém, tantas são as J vem comparecer não soment e ções de trabalhos manuais e 
ar 1 t S) ocorrencias qu( c;e verificam os professores como todos os gráiicos dos escolare~, grio.~as (Para a n .erpres 

1 t d ·loJla· a unos. 
. . no nosso sis ema e ucac 1

' Acc-nte.::e, porém, que nos-
No setor do ensmo pnm!- Ainda há dias, segundo dis_- sos estabelecimentos de ensi-

r io do Estado encontramo ' positivo regulamentar, os gru- no funcionam em regra com 
sem dificuldade, motivos pa- · elevado nume;·o de cla~so:. e 
ra c omentários que vimos pos escolares devenam come- em três tu rnos, dada. a falta • 

escrevendo para esta foihu. morar a data da proclama- de prédios para a l'edução r\es-
flsso não pode causar surpre- ção da República, à qual de- ses ~urnos a um ou doi.s no 

máxuno. 

Ponte Rodoviaria de Pres. 
Prudente a São Paulo 

Com escalas por Maracai, Assis, Ou· 
rinhos, Piraiú, ltapetinínua e Sorocaba 

c om novos c confortaveis onibus pela via Rapo­

so Tavares c;.sfaltada em toda a sua extensão 

Empresa de Transportes Andorinha 
HORARIOS 

SAO PAULQ 

· i E~t~...a0 Bodoviár'- - Fone, 36-1026 At;tnt: a: - Q ~... '" ,.. 

... T' adelltes· 8A" - Fo11~ Sõ..Q826 Eneonwudaíl: -,,v. n• , ~ • 

PRESIDENTE PRUDENTE 
t\gênci.a: -Praça 9 de .Julho- Edlf. «ROSA I'Ji:RI!:Tfb 

TELEFONlt 95 

Encomendas:_ Rua Dr . t)OSé ~z, õ3S - Fene, 1Sl6 
PARTE DE SAO PAULO: 7,30 _ 12,30- 19,80 e 2Z.30 COi\1 

ESCALA E AS 28 HORAS 

PARTE J>E PRES. PRUDENTE: 7 - 11 • 19 e 20 HO.RAS 

OOM ESCALAS E AS 22 HORAS DffiETAS 

I 

Os prédi0s que possüilllos 
não contam com paleos dispo­
níveis suf:cientcm ente gr,:.n· 
des pa r a comport ar a totali­
dade dos escolares; alguns 
não possuem pateo algum. 

N estas condições , o, profüs­
sor es não têm outro r eGurso 
se não o de reunir: par a tais 
comemor ações cívicas, redu-

i zidct g rupo de a lunos de cada 
·~!ass e, disp~ensanclo do '!POn­
to» os demais. 

O fenomeno s e observa, 
igualmente, nos pequenos gru­
pos escola r es in stalados nos 

: conhecidos galpões de ma-

l deira, grupos esses que não 
contam com área a lguma ciis­
ponivel, de sort e que a s s uas 

' festas cívica s realizam-se 

I nus proprias sa las de aula. 
Em consequen cia, as fes tas es­
co:ares, de há m ui lo, nã o vêrn 
preenchendo sua principal fi­
nalidade, qual a úe despertai' 
nos estudantes sen limeillos 
de respeito e veneração t.os 
grandes vultos de nossa his­
tória . 

o mal não pode ser sar.ã:do 
de pronto, de vez que a inda 
continuam nossas escvlas 
funcionando em três c ~LS ve­
zes até em qua tro pcriodo:<. 
Contudo ,talvez a efetivação 
das comemorações por tmno, 
dê algum resultado. As~nm, 
as classes de cada per'odo 
fariam separ ad amente suas 
festas. Pelo meno::;, la! crité­
rio evitando que a quase tota­
lida de dos esco:ares per mane­
ça em suas casas nos d ia:; fe­
; iados de com emoração obri­
gatór ia. Além do mais, a pra­
tica das festas por t urn o, po­
derá p1·ovocar a emulação en ­
tre os prof essores e os pró­
prios a lunos dos diferen t es pe­

do res autorizados os co· 

rocterísticas de qualidade 
dos ródios e fonóg ra fos 

do linha • 

·~ 
-a marca da atualidade! 

ríodos, emulação que pouer á . .... 111 .. 11111:111~ 
resultar em benefinos para o 
ensino ,de vez que o p est;oal 
de cada per íodo p1·o~urará a­
presenta r pr ogramas mais in ­

~- ···c~ - - - .~-· - .. ,~ 
.C.II.UIYUU,,'j~ S.Ai·~. 

teressantes. 
Este fenomeno, aliás, não 

constituir á novidade a lguma, 
por isso que, quando se -cea­
lizavam nas escolas exposi-

; \.~.-: . :-- .~ . :. ·. :. . .::: .:.:~· ~7·1~-:;· 
INDUSTRIA . EL'ETRONJC.,A.,~ 
VENQ.~_;;JXCLus1\'Aj\ENÜ ':,(? 
R EV~NDEDÕil't~~·(fj'(Hiíúb'o~ 

R. Mortinic:ino de' Carvalho, ,4.7Ó: 
Telefones : 31 -0694-31;15 '4 2-
Telegr.: " ZILOMAG " - São PauiÕ 

à citada emulação, não fai­
tavam as exposições que se 
desta cavam pela quantidade e 
qualidade dos traba lhos e pe­
lo bom gost o que se n otava 
na arrum ação dos mesmos, 
motivo porque eram muito vi· 
sitadas. Até os grandes jor· 
mc.1s abriam títulos garrafais 
para o registro de impre<=sõ~s 
que os reporteres colhiam em 

visitações. 

limpa, 
conserva, 
lustra 
melhor 
Ó~EO DE 

PEROIJI 

DISTRIBUIDORES 
EM SÃO PAULO 

ROLIM MORAIS S. A. 
TEL. 9-3690 - Cx. POSTAl 3598 

DECLARAÇÃO. 
D~~laro para fins e ef<..it"~ 

de fiscalização, que pe'l'Llt a 
.-nmeira ( 1.a) Via elo Cert1 .. 
caclo de Pr opriedadt: do Ve1. 
culo de marca Stud-baker 
motor n.o 4R-6.897, ano de fa~ 
bricaçáo 1919, de cõr Verde, 
tipo Caminhão, Certificadv rle 
propriedade n.o 150.121 exuc­
dido pela Delegacia de P.>ii­
cia de Rancharia, em uatu 
de 29 de maio de 1951. Fica 
sem efeito a primeira Via, ~or 
estar sendo p1·ovidenc1ada a 
SEGUNDA. 

Ranoharia, 4 de dezembro 
de 1 .961. 
. Cezarino A lves de CarupC'S .. 

Proprietár io. -
23-923 

r l3rdi a minha Carteira de H o} - Ran<'h a r ia, 4 d.~ dezembro 
bilit ação n.o 921, expo:ll(llt. de 1.961. 
em da.ta de 27 de set embro As ) 1\lanoel Jacint-o Pacltcco, 
de 1.955, ca rteira proflssio- PrOllrletârlu, 
na.!, Fica ~Jeln ef~ttu a prim t- 23-92!3 

INDISPENSÁVEL NA CONSTRUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE RUAS E ESTRADASI 

Dote seu município de uma "Motoniveladora AIII .. 
Chalmers" e a cabe com o problema de construção • 
consen•ação d as ruas a estra das m•Jnlclpa ls. "Allls­
Chalmers" fa z· o trabalho de dezenas de homens, com 
Imensa economia e rapidez. Poda, também, ser e r.-.pr .. 
gado para fazer terraços contra erosão, corte• de 
barrancos, etc. Siga o exemplo dos munlclplos müls pro. 
gre11lstas ·conte também com uma "AIIIa-Chalmera"l 

'•sa·ao• uma demon1trasllo ••m compromlu• 

Sociedade Técnica de Materlala 

SOIEMA1 .. 
O/VISÃO OE MÁQUINAS AGRTCOLAS 

• 
Av. Francisco Matarazzo, 892 • P8ll 51·0166 • S. PAUlO 

ITE 
Os ultimos dias da grande liquidação 

Saldo de V arejo 

Artigos para construções 

Ferragens em Geral 

Tintas 

/ 
,_ . ...---/ --- ·r· \ ' I 

l"rt. l ' 

\ 

\ . ! . 

:~~~ 

.. DE .. 

GEA I. DI 

a 50nfo 
RUA TENENTI NICOtAU MAPPII, 1JI .. r:OMSJ, 2) ~ 1250 

Materiais Eletricos 

Instrumentos Agricolas 

e grande infinidade 

outros artigos 

.. PJt&l. PJtU~!Nf& 
l 

~ ~ ~r:.-/,.-·~· •' " '': ~; -·!'>.. ; I 
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CAPITAL ESTRANGE RO NA JUIIERICA LATINA 
São Paulo (Interpress) 

O Grupo Consultor designado 
pela Comissão Economi-ca pa­
ra a América Latina ( CEP­
AL), das Nações Unilias, e pe­
la Organização elos Estados 
.Americanos ( OE) 1 para estu­
dar os problemas das inver­
sões estrangeiras na Zona Li­
vre de Comercio, estabc1ec1da 
~io Tratado de Montevidt:u, 

examinou estas inversões nos 
paises integrantes da ALAIC 
e àas poss.bilidades apresen­
tadas por essa associaçao e 
essas inverSões. Apurou-se 
que o valor 'Contabll de;,sas 
inversões aumentou de apro­
ximadament.~ 6 bil~ões d~ do­
lares para 13 biliões, entre 
1946 e 1956. Somente as in­
versões <los Estados Unidos, 

Ginasio São Paulo I 
Fundado em 1930 

O NVUS COMPLETO -EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROC~BANA 

CURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -
NORMAL E TÉCNlCO DE CONTABILIDADE 

PRIMARIO ESTADUAL 
Gratuito ( l.o 2.o 3.o e 4,1() anos) 

ENSINO EFICIENTE 
RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1Z86 

CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 
ADMISSÃO : Diumo e Noturno) 

Biblioteca SelecionadQ 
Completo la))oratórlo de física, qulmlca e 

Corpo docente selecionado e Idôneo 
história natural 

Magníficas praças de esportes 

em 1958, representavam 8, 7 
O!llÕes de cr·uzerros, ou s<>Ja, 
cerca de do1s t erços elo V.:l.•Or 

total mencwnau ... 1. 
O Grupo Consultor, co,m I.Jase 
nas mversões cllreta:; uo.:> .!!...;· 
taaos Unidos na Americu. La­
tina, apurou que 45 por cen­
tQ do valor toLa! desses inves· 
timentos e:>tão localizados nos 
países da Zona de Livre Co­
mercio e que, no penodu ue 
l9~G/58, sete paise;:; Tecebe­
x·am perto de 44 por cento de 
todas as inversões latino­
america.nas líquidas da A. L .. 
A. I. C. - Argentina, Bra::õit, 
Chile, México, Paraguai, Pe· 
rú e Uruguai - tomaram cer­
ca de 6 blllões de do.ares, re­
centemente. 

Esses dados, ·corresponden­
tes a metade do valor Lias 
inversões estrang-eiras diretas 
na Amel'ica Launa, desempe­
nharam um papel predouü­
nante em todos os campos Ja 
atividade economica, excep . 
tuando o petróleo. Po1 e.s!>a 
razãc~ aproximadamente 60 
po-r cento do total dos inves­
timentos diretos norte-ameri­
canos nas .e-mpresas manufa­
tureiras da A.merica Latma 
estão nos paises que integram 
a Zona de Livre Comercio ;;c­
br<;tudo, segundo a ordem dt:! 
importancia, no Brasil, :!'viexi. 
co e Argentina. 

EXPORTAÇõES DE MAQUINAS DE COSTURA DO BRASiL PARA 
INGLATERRA E CANADÁ t ''"-

São Paulo (Interpress) 
Entre os Produtos Industriais 
que vêm se destacando r.a 

OFICINA 

pauta exportadora brasileira. 
estão as maquinas de costura. 
O setor dedicado à produção 

GRATON· 
· ESCREVER SOMAR - CALCULAR 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua Nicolau Mafei, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • c. Postal, I 091 

dessas maquinas - tem regis­
trada, nos ultimos anos, a­
centuado in.:::z·emento técnico­
loco, com inovações e ap.:r· 
:feiçoa,mentos, conquistando 
mercados em vários paisel>. 

No periodo de 19t>9 a settm· 
bro de 1961, o Brasil expol"Lou 
um total de 449.137 qmlos, 
correspondentes aos seguin­
tes valores: US$ 1.251,00, 
Us~ Chileno 461.5:!6,96, Cr.$. 
5.080.120,90 e l.õl1.13.04 li. 
bras. As maiores vendas iem 
sido ieitas a paises latinu-a.­
mericanos, como Cniie, Pa.ra­
guai e Uruguai. Toàav1a, du­
rante o corrente ano o BJ:a:.;ll 
exportou maqumas de co::.Lu­
ra e cabeçotes também para 
a Rodesia do Sul, Canada e 
Inglaterra. 

Esses novos mercados, nn,;i­
to embora as· quantidades ini­
ciais sejam pequenas, têm pro­
funda significação para a, e­
conomia brasileira, tendo _ em 
vista a técnologia aplicada aos 
referidos aparelhos. 

Del~uaeia Regional de Policia de P. Prudente 
PORTARIA Presidente Prudente, sados, enterros e Vla-

N.o 50/61 RESOLVE: - gens fóra da cidade s.,-
0 Bel. GUILHERl\U~ V1ESI, I - Estabelecer os seguintt:!s rão préviamente eomhi-
ll'·'3legado R~gional de Poli- preços para as 'Corridas nados entre a5 partes. 
ela de Presidente I'J·udente, nesta cidade, com o IV- Esta. portaria entrará em 
Estado de São Paulo, et~;., uso de taximetros: - vigôr na data ae sua 
Usando das a.tribuiçõei:! que BandeiTada. Cr$ 30,00 publicação, revogada::> 

lhe confere o tlargo, Kl. percorr1do Cr$ 3u,OO as disposições et.:. con-
Complementando a Porlr.rla Hora. de espera trário. 

n.o 57, de 11 de outubro de Cr$ 150,u0 
1961, desta Regional, que ins- J;r • Depois das vinte ·e duas 
tltuiu nesta localidade o uso horas, até às seis noras 
obrigatório de taximetl'o:;; nos da manhã., cie;:á u.:;ada 
carros de aluguel e, a bandeira numero doi", 

Considerando o preço da.> com 25% (vinte e Ginco 
corridas dos mesmos autos em por cento) de acrésci. 
outras c,idades do interior, mo; 
cujos indices de movimt.nt•• I III - Os preços das corridas 
podem ser comparados ao de para casamentos, b&.ti· 

COMUNICADO 
O Dr. Lyrio do Prado Junior, cirurgião-dentü;ta, com 

consultório nesta cidade, à Av. Cel, Marcondes, 1427, co­

munica aos seus amigos e clientes que se ausentará des · 

ta Cid!!.c!lil drJ dia 22 do ~ozTente a. 20 do próximo mês. 
P!·esidente; Prudente -- Dezembro de 1.961. 

Registre-se, publique-se c 
CUMPRA·SE. 
Pres. Prudente, 20 úe ue­

zembro de 1961. 
O Delegado Regwual de 

Policia 
DU. GUILHERME VIESI 

jlj Coopere c:om a Asso· 1;1 
111 clação de Proteção a i: 
líl Infância, e n v ia n d o i! I 
ill qualquer donativo ;jl 
J:l ou auxlllo, Não se es- iil 
ili queça de que de seu li! 
111 apolo depeude multas li, 
111 crtançlnhas, que pode. 11 ; 
Jll rio ser os sustentácu- l1i 
ill los do Brasil de ama- 1JI 
lli nhi. 1.1 

. --------------------------------------~·--- -·------------
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ETC. 
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. 
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NOTAS 

CINEMA TOGRAFICA' 
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! VOCE SABIA... i 
: I ....... -----·-J 

QUE, o filme «llARRA­
.SÀ~» rodado r~ct:nttmellle r.a 
.~tãlia, bateu record!> de «ex­
ti as» até hoj.~ usado em uma 
pe:ícula. «B.'l.RRABAS» que 
tem como produtor o ful•to­
"o Dino de Laurentíis e clire­
tor o norte-americano lUchanl 
Fleisher, o:mpou 70·.221 «ex­
tras» 15 mil roupagens indt­
viduais, 500 wuformcs de 

I 
gtadtadores, 5 mil cabelei­
ros, 1.500 barba!> posti!,.."ds, 
4.750 apetrec.hos, 120 uni­
mais, incluindo la leiies, 6 

.f. elefantes e 4 ursos, ficou t'<ll 

f 875 mil dola.res o úe&enhv e 
; a ~.:onstrução das cenas, seu· 
i' do que sôm.~nte wna. dela-s -

a reconstrução da cidade de 
Jerusalém, tal qual era uo 
tempo de Jesus - absorwn 
380 mil do lares, 100 maquila· 

' dores pa~·a as <>enas de massa 
e 11>0 mil dolares gastos etn 
uma restauração e reconsLHl · 
çã.o da famosa arena .2m VE · 
J«>NA. Esta pelícuia IJaScia­
se na novela de l>ar Lrt,•er· 
kvlst (Prêmio Nobel de l~tH) 
e tem no seu fa.bulo!l() eJem'o 
principal inúmeros nomes fa-· 
mosos, d.?ntre êles: Anth(;ny 
Quinn, Silva.na. Mangano, Er­
nest Borgninl, Katy Jurado, 
Vittodo Gassma.n, ,A.rtllur 
Kennedy e Va.lentina. Corte&e. 

QUE, os 4 melhores film~~ 
exioidos neste ano de 1.961, 
no lUéxico, fQram duas p<:li­
{;alas americanas da Para .. 
mo~nt: «OS DEZ MANDA,· 
MENTOS» e «TESTE.i.'\IUNHA 
DE ACUSAÇÃO» e dois fil· 
mes italiano: «11 BIDOl'iO:> 
e «NETTI BIANCHI», istrl 
confirmado p êlo Ministério de 
F'inanças do Japão. 

QUE, já completaram 29 
~anos de existência. os st>guin­+ tes interpretes ciuonmtografi­
Ícos: l\larpy Cortéz, Eli:t.abeth 
+Taylor, Piper Laurie, TJlla Ja-

cobson, Consu.~lo Leandro, Sn~ 
san Morrow, Leslie Caron, 
Miko Taka e Domingo Al:zm­
gary. 

··--·········--·~·-·· 
UMA CUBANA INCENDEIA 

A EUROPA 
Fe~izmente Fidel Castro hâo 

conseguiu nacionalizar a es. 
fusiante Chele Alonso e e;la 
..:ontinua na Italia estreia;,clo 
os mais variados papéis, t1po 
<tsexy». Dentre seus próx~mos 
filmes, a Condor Filmes aaun 
cia «A rainha dos tartaro.,» 
em que Chele Alonso tem a 
boa comipanhia de Jac~;..es 
:>ernas e Folco Lulli, em .l!;as­
:mancolor e Cinemascope. 

. ·~** 
:NUNCA E TARD.IJ: DEliAlS 

i O ator inglês Ale:x.o.uürc 
Mackenzie é uma pro v;;. vi ,r a 
do ditado <nunca é tarde 1e­
mais para se tentar alg-o na 

'i' vida.. Mackenzie aposentoU-8e 

!como professor de ma.temali(,a 
,Los ôl anos de idade. Dcvhlo 
ao seu bom tipo caracteril>tl­* co, foi convidado para parti-

1 
cipar de alguns filmes (.locu · 
mcntarios educativos. Agor;;.. 
aos 5 anos, 9 velho prof~s~or 
faz sua estréia como ai.:>T 
profissiona•l no filme de Walt 
Disney, «Greyfriars Boi.Jby>' ! 

*~""" 
SUCESSO DO FILl'tlE I'IA· 

LIANO NA FRA.~ÇA 
Os mais recentes dados es­

ta.tisticos sõbre arNt:au<~.çú.-a 
e írequencia de publit:o nv'il 
cinemas franceses se6\lndo in 
fOl'mações de Parii:!, cvnfir 
mam o prog-resso nota.vel e 
ínces11ante do filme italiano 
no mercado francês. Com eíet 
to, no ll trime;:;tre de l.96.L, 
enquanto o número dos expcc. 
tadores para todos oa outro~ 
filmes incluindo uli fl·ama:.lt'l'i 
diminuiu de 6,63 %, o mesm.­
periodo do ano anterior. A io 
arrecadações dos íilmes 11.ail;,. 
nos no mencianado i.l'imcbí;,u 
ascenderam a 8,50 milhõc:; de 
francos. Tanto no ca;:;o do nu-
m!ero de espectadores como 

no á a importancia das arrcca­
dações os algarismos referem­
se tão sõmente aos fliwes 
100% italianos. 

por - Luizvaldo Vanderley 

"BIOGRAFIA DO DIA'' 
MARLON llRANDO nasceu e,m Omaha, Nebrn!>'w, }<;,(j.A,, 

<l 3-4-1.921. Mede 1, 7 ã m, tem ol:ws ciuzentos e calwlos c1\;;ta­
nhos. Antes tle entrar para o cinema, trabalhou numa emprê­

.!.'G. <!.~ construçiies, cursou mna escola de arte dramática e de-1 

dicou-se ao teatro. Em Hollywood, se revelou na. Broadwa.y um 
ator de ex~pcionais qualidades. Tr;unfou int~rprct;:mdo 

«Uma l~ua chamada Pecado» no palco e na tela, n,o ponto de :set· 

eonside1·ado «A maior revelayão masculina de Holywl)od na· 

quela épu<'a. Seu car:1tcr independente e sua personalidade ori­
ginal fazem dele um tipo mais intc::-:.!ssa.nte do munclo cinema­

togr:ifico. Não se esmera no traja.r, mas é naturalmente ele­

gante, Sua de-scoberta para o mundo da1 tNa êle a <~·~ve a Stan­
ley Rramer, mais foi a dupla Tenessee Willians-Elia Ka7.an 

responsável pela excclênte promoçã.o que obteve o seu nomP, a· 

gora universalmente conhecido. Eis algumas de suas int~rpre­
't;açõ!:IS cinmnatogmficas: «Sindicato dos I..a.drões» (qe') lhe 

trouxe um prêruio Oscar em 1.954), este filme em lançameuto 
nos cinem:ll'! locais, «A casa d.e chá (lo luar de agôst:ú;>, «Espí­
ritos indômitos,>, «Viva. Zapata», «Desirée>>, «Os dens.':3s venci­

dos», «Adeus», «0 sah·ag:~m», <<Júlio (ié:tJar» e (<VIDAS Ei\1 ~-u­

GAS" o qua.l sorá aprrsentado ao grandioso público prudcnti­
no, hoje a noite na ttla do Clne PRESIDENTE .. Podemos ci­
tar qu.-:J «VIDAS EM FUGA», filme proibido até 18 anos é nma 
da,s rP-nomatll\s interpretações deste tão coment:~.«!o Rtor. 

~---················- ·····-··············-
•••••••••••••••M••••••••••••••••••••••·--·~ 
> I ! Notas dos GRANDES interpretes i 
: do einema mundial : 
I I 
: I 

······--------·· ··---------------· 

) ----------·-······--·~ 
I I 

Filmes que serão a­
sentados nos 2 cbtéma~ 

LO€ AIS 

C INE 
"PRESIDENTE" 

EM VESPERAL 

«A Princeza e o Plebeu» 
com .Audrey Hepbui·n 

e Gregory Peck 

A Noite 
«VIDAS EM FUGA» 
com Marlc)!1 Brando 
1.a sessão as 6 ,4J -­
(Pro'bido até 18 cl.no.;} 

CINE - TEATRO 
FENIX 

EM VESPERAL 

«Pequeno fUg·itivo» 
com Rick Antruso 

A Noite 
(<A PRINCESA E O 

P.REBEU» 
com Grégory Pcck e AU· 

dr~y Hepburn 

I 
I 
I 
r 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

·--·········-·------~! 
JOHN WAl:NE _ po<~.<> s~r un•n. b SINATRA HOl\lENAGl~A 

~ _ ~ . ..,. « oa praça», ma& par .:cr. · COM Ul\l «dinner-part.y>> JlT. 
siil.a das filmagens ol~ «THE C0~1ANCI-JER08» grande sonho DY GARLAND 
seu e do falecido Ga.ry Cooper, não a!'hando que vinha C't>rr<tJspota .Judy Garland justificou o 
dendo na üireçã.v desta Iita, o diretor ltúugaro I\liXlhut.l Curtiz, têma àa canção «Singin'ln !:.n.~ 

R.a.in» quando se apresentou, 
re.::entemente, no palco õu 
«HollywoO(.i Bowb, a celel>r·­
concha ao ar livre, entre us 

não hesitou em a:asta-lo do pôsto, assumindo êle m·esmO> o pró­
prio comando da película. 

GINA LOLLOBRIGIUA - ·foi a última. escolha do produtor colinas de Hollywood, Cho1;eu 
l\Iarcel Cu·né para completar' o elenco do flbne que promete 

surpresa, «Dama lias Camélias». Gi..ua interpr.')tará o pa.pel da 
terceira. Marga1·.,t Gautier do cinema falado. 

ANA MAIUA FERREIRO- atriz de 12 ano!> de co-~meci­
mentos artístico&, e que prefere ~;:a.péis dramà.tit>os, ththalhou 
em <>eu u.ILimo ftlme, «Sua Exce!encía o trapac~:;iro,> de&olltpe­
nha.ndo um papél leve e brejeiro. 

copiosamente ne, noite do :l" ~ 
unico con~erto, mas a famo­
sa cantora não sei abalou o 
seu posto, bisando várias me­
lodias pedidas pelos milhares 
de espectadores, Entre estai! , 
enc01ntravam-se «Come Rain 

or Come Shine» e «Singia' m 
the Rain>>. O sucesso foi to­
tal, e no fim da noite, Jüdy 
(ensopada) dirigiu.se ao 4-Rv 

KHUí bOUGLAS _ exigiU: da .lUGI\ol. wn patacetç, Ultl ca-rro m anoff's» para ser homenil• 
geada com um «dinner-parLy:~ 

de iu. ·v par,., s1 e outro para sua e:.po .. a Aune e nuw, uv., wu·.v- pelo seu velho amigO< Fl'U.r:k 
l'istas, rrw·ante a sua atual estada em .t'oma. Esn·uou bastante Sinatra. 

t.S<a t]ompanJJJa, mais teve d.2 LOllcorda~: coJn csle tamuso a- !liiillÍ !.., • *** 
tor, que já ~e encontra em plena •atividade no filme que lho .l<'ILME SOBRE A VIDA DL 
fez exigir tudo isto. MAOMI:: 

---· ·- -~1!-i.~----"-o.L- - ·-~-l 

JOANNE WOODWARD-- terá como campru.htíra a taleu­
tosa estr.3Hnba da \Valter Disucy, Al"IE'y l\lills na versão fil­

mada elo mnlllu<>e de Enid Ba.gnoid. Harley trabalhará ucstU: 
película dil'igida. por Delbert Mann em :.ubstituição a Sand1·a 
Dee, que ~-sper1:1 bebê. 

TREVO!{ HOWARD - e .1.\'l!'.rJon Brur.do estr::Jari'iu pap;>is 
principais n.~ uo\ a Yl't',âo da METHO, «.L'I'lotim a .I:SOl'O.ú» . ,l!;s~ 

pcl.·cu .. a exigiu l.la Comprutllia. a coust1·ução de um mn1o iguut 

ao M.J.U.s. Hounty, que serviu de cóp!a, e aeaba 1te deitar au..:o­
ras no Porto de San Pedro, Los Angelcs, após a yiagqn, ue 
5.1lOO milhas inlciuda& no Taiti, onde foram fo1·am filmadas ar. 

pr..meiras cenas extcrio1·es do citailo filme. 

SOPlllA T,Ol~EN - não comparel'.(IU a estre~·.\ do I>rêmio .à<~. 
mt.lhor iatt':·prNação feJ.Oin:na «La Ciocia.ria», int·erpretad.l por 

ela, por motivo dela estar com o b1aço e o ombro na tipóia 
em conseguência de seu acident.!l em Madri. 

; BURT LA.NCASTER - e ~.Ing·rid Bergman ~ãO' os atores 
que o produtor Carl Foraman preten!lem con~rata-los, para. 
.serem interprete!> pl'incipais da sua nova película. «Forty 

Days at Mu!<a Dagh». Se isto acontoc.er, será pela l.a vez qut> 

estes dois fabulosos artistas traba.Utnrão juntos. 

, ..................•........•.••..•....... 

filme altamente Imoral exibido em S. Paulo 
dO~.t;· OU.a..~U~ Ll~.lSOA. 

( Uma nota da. J:N'l'ER.PRESS 

H;i aias tive a infehc:idade 
de a · a u1n Cill<-<Tld. Ut: :::.<40 J:".:l.U.-

10. ~l:>tava pa~suuuu o, Lume 
</, L U!!lS lep :>el.!l't <» - il1lf'L'V­
puo a.e J.'i ano::>. 

·.~.·~·a~oa-.;;e cteum filme 1talia. 
no <uta.men,e IUlvl"ll.•, p..>ue-se 
u.:::er po.rnogra.r1uo. .c;;:;crt.vl 
S<-1.11·e o as:;uato ao 01'. AlUO 

boche. 
uepois não se sabe porque 

ha a JUVentude transv;aua. a 
tan•t.·s -.:rime:::>. Len~o-raJn-.,ç au 
assa:1to ao trem pagauor aa 
.!!.: • .1!". CentraJ oo .&:~;·a:;u ? Os 
l:O:ialtantes contessat·!l.m y_u·· 

iuram buscar «1nsp1ra~ao~ uus 
tllmes ae «Jnoculuo t • oanut-

oe Ass1:; u;a::., 'J.'ltU!ar· aa v a- uu:s». 

Em Taomina, estivera.i.l reu 
n idos recentemente o produ. 
tor ítalo-americano üuiUo 01'­
lando e a. produtor· italianc. 
Angelo Ferrana, estudando ao. 
bases para a reallzação de 
um f1lme sôbre a vida de Ma· 
omé. A película seria l'Odada, 
quanto aos exteriores, z•a Ter­
ra Santa e seria interpretada 
por Rock Hudson, Cl•alrton 

Fle:;ton, A v a Gax·dner e, tal· 
v~.o~, a ex.-impe1·alriz Soraya, 
do Irão. Calculam os pr.:u.luto· 
res que um filme sôbre Mao­
mé poderia ·contar, de sc~.ida, 
com um público de )üO mi­
lhões de muçulmanos e ~e:ia. 
ainda, a possibilidade de ;,;er 
exibido cc .~l:-~uadamente tVM 

lugares .:. ,. ·ados do islau1. 

$1111!1 

S(/J.'á, dirigido> por RENt 
CLEMENT 

René Clemente foi escolhido 
para dirigir a verSãQ ·cln.erna­
tográfica do romance de Mi­
chel Del Castlllo «Tauguy-u 
chid of our time». 

O filme produzido por. Sle. 
phen W. Sharmat, será ini· 
ciado em março de 1.96S. 

···············--·~ 
NO'J:AS ClNEl\lATOGU.A· 
FICAS não poderia dei· 
xar de desejar aos pre­
sados leitores os tnai& 
~;ino~ros votos de que 

pas sem todos, o NATAL 
de 1.961, data mágna 

da. (\ristanldade compu~­
to de toda a ft>líciualle 

abneJatll\ 

u•~•••••••••••~••••~ 

ra l'>·ivatiVa ue .rvrc..norO;Js aa Parece que nada mais está 
capital, re..;eoenuo, como 1·e:;- lu.1cwnanuu no tsrasll. A pu- l\llCKEY ROONEY E A 
po;sta, a prv.ness..,. oe ser o n~ia pnma peta ausenc1u., o A UTOl\lA'IIZAÇr\.0 

_______ .. ____ ... ________ lume l"CO\! ... lDluo como ~imvro- ..~tuzauo ae .;.v.Lenores encollt.l'a «1\tll. U-:nvac» um filr,le cô-

- Pela 3.a vez teremos a - pt·.o ate l!i. ;;.nos». u.,.t~u1<.tattes pal'a agn·, 0 go. mico "vur·e a automátização 
- oportwúdade de ver m~ A veL·aatte, porem, é que a· verno tLeg..,>at1 vo e .t!.ixcc'"<l- será. o primeiro filme de Mi-
- t _Ja dos cinerruu; locais - tenr.ados a ooa to1·n1a~ta..> oa vo) fala, ta.a, tala ... e 0 custo ckt.:y Rooney «produton. 
- e agora no Cme Pre::.i- - JUVentuue vem senctQ po:rp•- ue vida suo.mao, os cnme.s se «Univac» é o nome de um 
- deute, quinta-J:eira. a nui -- •1·auos com 1'ilmes llvrel!leme sucedendo e os atentados con- dos mais conhecidos cereoros 
- te o ftJiza.rdo ator de eXltm.tos em 1.oaos os cinemas tmua.ndo atr·avés de filmes, 1.0 • eletrônicos». O at~ produzu·ã 
- «Marcelino pão e yi. ao B1-asil . Vistas, livros etc. o filme em colaboração com 
- nho», Pa.bJito Calvo em Vloléncia, pornografia e 'ba· A.té quancta ? Milton :iJ.:.rle. 
- «UM ANJO DESCEU 'boseira.s são a. a.t1·açao de~.;a.:; Isto é reaLmente m!U~ um As filmagens serão inicia-
- EM BLOKLYN - Par· - «bombas» que, impunemeÍlte, lembrete para os responliáve;:o das _a - ue janeiro próximo 
- tanto ni.o esque~:am es· - vi\o preparando o cateto de cui· pela censura de nossos cine- em Horywood, prc(>seguindo. 
- ta data, - tura. ela Qelinquencia e do de· depois em Nova York, 

. mas. «l'anguy-a Child o1 our·'IiJner, 
.. •6• I 7L 

, •.•• " ... ········••t••······················~······+4•+++4•++++++++++++++++++++++++++++++ 
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Drogas na: lutat:contra o câncer Novo medicamento reduz Novo tratamento para 
O Dr. WH!iam T. Holden, de ca no combate ao câncer, métodos». O Dr. Ho!den pre­

Cleveland, ohio, apresentou «pois a maioria já ce>mpreen- disse que dos dois tratamentos a 
um relatório ao Colégio Norte- alcançando !Elxco!entes resul- químicos atualmente empre­
Americano de Cirurgiões afir- deu que se progrediu o máxi- gados no combate ao <.:lí.ncer 
mando que os ciru.rgiões já es- mo possível em questão de - infusão e perfusão - o de 

pressão alta enfermidade do coração 
tão recorrendo em número ca- cirurgia de tumores e d(!ve- infusão parece ser o mais im-

Uma equipe de méui.:::os ela 
Faculdade de Medicina de 
Harvard, chefiada pelo Dr. 
John Arthur Jacobey, está 

. Uma nova droga chamada 
lados com um novo metodo I CAPLA (mebutamata) aca­
~e tratamento de: at~ques c~r- Estados Unidos, aíirmanclo· 
aiacos. A. no':a tecmca cons1s- se que reduz a pressão alta. 
te em 1mp~d1r-se a mo_rt~ do sem qua'quer efeito con"ra· 
tecido card1aco dcv1do a tal~a producente. A dt•og-a. foi expe­
d~ san~ue em conscquêncw, o.e ' rimentada com êxlto em 100 
b.oquew por ~oágulo. !s:>o é pacientes: em 770 porcento 
t~ra1s que o~dmàrla~enle não dos doentes com b1pertensão 
sa.o func:10na1s. O metodo usa.-

os resultados obtidos foram de 
bons a excelentes ; em 84 por­
cento dos 93 pac:entcs com 
pressão diastóltca, o medlca­
mellto reduziu a preõ!sii.o o. ni· 
vel norma·!, A. nova droga, foi 
cbtida nos LaboratóriO$ vVal· 
lace ,de Cranbur:,·. Nova Jat·~ 
sey. 

da Ve a. r à t · · · portante. Nesse tratamenlo, z m 10 erap1a qlllnll- se agora recorrer a outros 
introduz-se pequenas quanti-
dades de drogas antlCan·ce­
rosas na artéria que conduz 

••• «GELO» ••• 
ao tumor, enquanto no de per-
fusão corta-se a correu te 
sanguínea que vai à região 
malig11a e que é inundada du­
rante curtos períodos com 

*' ...... :Kl!!--------r;-.~ 
A~A O~ CA9ELOS 

mude do visa conseguir que uma 

.·-·······--·· ••••••••••••••• I 
bomba mecânica force o :,an-

·-----------------------~-----~-----I 
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I 
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VENDl<-SE QUALQUER QUAN'l'lOADE I 
I 
I 
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I 

gue para as artérias colate­
rais do coração no momento 

I ' 
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Avenida Oel. Marc011tlcs 1.930 

(ÃO LADO DA CAS..t. ROTTA) LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

em que êste se cncontl·e em 
repouso ,abrindo assim êsses 
canais para op.êraçâo funcio­
nal. 

Previna-se contra a raiva, vacinando seus 

ffeito abrindo-se artêrias cola- cãezinhos e outros animais domesticos. 

PRUDENTINO: EIS O S.iU_GUIA MEDICQ 

Lembre-se que o Médico é o seu maior amigo 
Prometo que ao exercer a arte de cur:!r, mostrar -roe- e i scmpt·e Uel aos preceitus da h\lnestidade, da caridade c 
da ciência; Penetrando no interior dos lares, meus olho:s serão cegos, mlnh11 lingua calará os s~gredos que me 
forem revelados, o que terei como preceito de honra; Nnncn me scnir~i de minha profissão para corromper os 
costumes ou favorecer o crime. E se cumprir êste juramcnlo com fidclldade, goze eu iJara semp•:e a minha 
vida e a minha arte com boa reputação enfre C\s homen:.;. Se o infringir ou dêle me afastar, suceda-me o 

contr6rio. Hipócrates ( 355.a C) 
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HIPERTENSÃO - ELETROCARDIOGROFIA 

DR. PAUlO N. SOUZA DR~ HEl)O GONCAL VEJ 
I 

Cardiologia ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
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•••••••••••••••••~•••••••••••••t~•••••••••••••••••M••;•••q••••·~~·••••••••••••••••••••--••-u•••-••••••••••••••m••••••••••••••••••••••••••••••••~•~••~ 

•Ie++-H-++tH-+++++++++++++++++++ lei I +++++++++++++++++++~+ti •O:•+•I<-J-++ie+'l-++++++++-I•+·;c++•%•+-Ieote+++++++i••Ie++•Ie•!<tHof"'i""l•~i-i"-l•+•I-+++++++++++-I-+++++ot++++++tH-tH-+++++++++++oheot-++ 

···-oR:--ÃiMEiDA·------r···-·DR:-AiFREDõ ______ [i""·D·R~----;;eNDõN-~-Ã--il!"ü;_-ENNiõ .. õõiEliiõ-·PERRiiNE-· 
(da Faculdade de Medidna de U B ) MARTE•LA :~: CLINICA :+: , 

1 
• 
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~ (escluslvo para O IMPAlWIAL) 

'LINHA DE FRENTE Sidney Cotrim no 
Cori thians? 

~---------------
Caros leitores. 
Estamos em plêno rccésuo 

do futebol brasileiro e, va­
mos para o recésso do nósso 
lar, com a chegada da ff,ais 
linda fésta da Cristandade. 
Natal! 

Nésta nossa missão, que 
compreende, coléta de no•tí­
cias e a confecção de comen­
tários sôbre as coisas dos cs 
pórtes de uma maneu·a geral, 

ma.JJLe11ws um cont•àcto es­
treito com os homens do 
esporte e, atravéz désta pa­
gma, um contácto com al!ue­
les que nos honram com sua 
leitur·a. 

---------llil--.. --
lênle e opcroeo Patriarca que 
t'ntregou a vida ao Bcl·VH;o da 
Esposa e Filho, os pcy_ Lamos 
que, jóias lapidadas e prccio­
:;as bnlnan1 no lar, c0,1110 a­
quéJa Peróla de Belém na 
concha rústi-ca do pn>sépio hu 
milC:e ... 

A Gruta foi visitada pelvs 
anjus o pelos homens, cannes­
tros asturinhos e soberu;nos 
Sé!bios. A tôdos, o Lar Divino 
acolheu, abençoou e enl'ique-
ceu. 

A. nóssa reportagem cün;;e­
guiu apurar, mui-:·eservada­
mente, que a diretoria Co­
rinthiana estm·ia propensa a 
dirigir uma proposta ao pre­
rarador ~amp6ão do interior, 
que recenteme11te solici Lou 
seu desligamento da Pruden­
tina. O professar, como é 
sabido, retornará a nóssa ~i­
dade· na primeira quinzena de 
janeiro, mais precisamente no 
dia 7, e o mosqueteiro que es· 
tá necessitando de um técni­
co, aproveitaria 81 oportunida­
de para dirigir-lhe um conv1te 

Há quem diga qu0 Siàney 
CJrtim, am~ssisimo do sr. Dal 
ton Delfim, solicitaria ãe1r.is-

são de Prudcntina, j'i com in­
tenções de passar a C.i;:igü· o 
denco de profissionais do Co­
rinthJans. A confirmação ou 
não do que ouvimos e uq;Ji 
transcrevEmos, acontecera 
quando do regrésso do técmco 
em ap1·eço. Devemos nos a­
diantar, contudo, t: infonnar 
que em todc·s os contáctos 
que mantivémos com Sidney 
Cotrim, este nunca de1xou 
tran:)parecer, tivéssc inten-
ções de ingressar no grêmio 
do PS. Jorge. Seu pensaJr.en­
to, desde a conquista do tí­
tulo foi um só: v,l lar o::..ra 
Athibá1a, sua cidade. En:i to­
do o caso, aguardemos ... 

O objetivo dêste, a;, pórtas 
de tão significativa data p::.ru 
tõda a numanidade, não é 
o da costumeira criLica só 
bre êste ou aquele fáto es­
portivo. Visam e&tas li11hus, 
ctirigu· uma mensagem sim­
ples, mas tôda especial, á a­
queles que fazem parte c!lré­
ta ou não da nossa. atividade. 

.hlm nósso lar cl'is\.ão e na 
Saulldade de nóssas farrü:ias 
haverá também a C.ltoli:::ida.­
de dos homens t\3. "~aa, de­
senhar-se-á o arco-íris da 
Paz de Deus. 

--------~~~~------------------------------------

Assim será o lar de nós 
tôdos - nós que escrevemos, 
vocês que lêem e d<rigem os 
destino::; dos esportes, ampa­
rados pela fé cnstã. 

Bertamim não quer voltar 
;E' preciso salientar a Sa­

cralidade da famhia esportiva 
de tôda a familia. Nóssos la­
res copiam a Gruta Luminó­
sa da Noite Feliz. E, no gozo 
dêste mistério espalham-se as 
mães cristãs que, á imitação 
de Maria aceitam do céu seus 
filhos - desejadu;;; como a 
presença do Menmo Jesús -
e os orientam, com critério e 
piedacte, para seus deqtinos, 
tem.poráis e etérno!i; os pais 
de tamilia, êmulos daquele s1-

A no;;sa mensagem cal·inhó­
sa a tôãos quanto façam pa.l.'­
te diréta ou não, da nossa 
missão. Que o nascimento do 
Menino Jesús ilumine a tô­
dos os lares, dando-lhes ale­
gria e ·conforto espiritual. 
Que a data Natalina, repre­
senta para todos a união da 
familia a comemorar l>Cm 

03 excéssos cond~nãveis e, 
Sim com respe]to o nast:lmen­
to daquela que veio ao mun­
do para guiar-nos e prote­
jer-nos. homens do cspórte, 
leitores e família br as11e1ra .. 
um FELIZ NATAL 

E, a Copa do Mundo? 
Tres das melhores equipee leres para a fo1·mação da se­

do nósso futebol. estão com leção, e:otes estarão extenu"-­
excur::;ões mat·cadas para os dos. 

Iu;formou-se que o conheci­
do zagueiro Bertamim qu~ 
p~·,,· longo esp::tço de telllpo 
defondeu as côres do Cuna­
thians estaria propenso a 
voltar a vestir a Jaquét~ que 
o revelou no «soccen> intc:no­
rano. 

Dmnte disso, ncissa rDpm·­
tagem fc.i avistar-se com o 
a tlt:\tico zagueiro que desmen­
tiU tivésse táis inleuções. 

rlubens Bertamim, tem va­
rias propóstas, esta.mlo no 
e&tudo elas mesmas. Entre us 
clubes que demonstraram in­
terêsse no seu concurso, cuns­
tam, Noroéste de Baurú, L~n­
drina Futebol e Regatas e S. 
Ber,to de Sorocaba.. 

O atléta em ap•·eço sõmc:n­
te se deddJrá a acei~ar nllm 
délas, nos primeiros d1as, do 
ano que se aproxima. 

Por outro iado, apurámos 
que um dirigente da Pruden­
tma, estaria trabalhando JUn­
to a.os demais companhcno;;, 
no sentido de que, Berta.mim 
fôsse enganjado nas fildras 
do caçula. 

próximos dias de janeiro. São A CBD que Lo.me as dcV1dafl 
elas, Santos, Palmen·as e Boia providências, do contrário. as 
fogo. dificuldades para a conqui::;ta 
·-Ninguém ignóra que tratam do sonho bi-t:amp~onato vão 
se das agremiações que maior se multiplicar ma1s e ma1s. 
número de atlélas deverão ce 

RUBENS BERTAJ.UIM -- ex­
atléta do Corlnthians 

Afinal, para onde irá Ber­

tamim? Aguardemos. 
• --'fP 

der para o quadro que nus 
representará nas disputas pela 
«Copa Julles Rimet» em gra­
mados Chilenos. 
-Tais excursões pl'oiongar-se 

áo por vários paíze<l. I.:;to y_uer 
dizt=r, que será uma marato­
na cansativa. E', o caso d~ 

se perguntar. e a Copa do 
Mundo? óra, qua,ndo és:; as 
agremiações cederem seus va-

Corinthians: Emissario !m Minas 

t 

1D2tivémos palestrando lún­
gamente com o st. João Ba­
thistuzo, membro du novo De. 

o seguinte:. 
Estamos com um emissário 

no estádo de Mina.;; G.:.r.o.is, 
cuja missão é a de contrcttar 
dois valores. Amber; são do­
tados de bons predicados téc­
nicos. Declino no entanto <l.e 
mencionar os nomes, para que 
as negociações não vcnh..'l~n a 
ser atrapalhadas. 

tado que, o novo Depart~m,~n 
to Profissional do alvi-n0gro, 
inidal·á verdad2iram0ute .;uas 
atividades, após o dia 9. Em 
seguida haverá uma reuniii.o 
conjunta. com a diretoria, 

cr,ortunidade em que, vários 
asst:ntos relacionados com a 
campanha da equipe na pró­
xima temporada, serão trata­
dos. 

pãrtãi11ento PrG~fissional do 
Corinthians que nos adiaulou 
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MISSA DE 7.0 011 
A FAl\HLIA DE 

ANTONIO .FURTADO DE ::'tf.Ii~ANDA 

convida amigos e parentes p<~ra a missa rle trigési­

mo dia que será celebrada no c:ia 27, às 7 horas, na Cate 
dral dé São Sebastião. 

Por mais esse ato de relig!ào e amizar'.e, antecipada­
mente agradece. 

23-970 I 

:·JAD.~ ESCAPA À REPORTAGEM 00 o 

Diário de S_Da.ttlo ~ 

presente em todos 
O:> f1SS1lnt05 

completo em todos 
os sentidos ,' 

o jornal predileto 
das familias 

Disse-no,s ainda o en:.~·evls 

baldo 
o dedicado 
de sempre 

Uba:do A:exandre é nome 
por demais conhec1do dos es­
portistas locais. Defendeu o 
arco da Prudentina por luagu 
tempo. Hcje êle tro_;ou as à c 
.:; ~sas ~ensacioná1;s pela ta­
refa também não menos c!Jfi­
cil, qual seja, a de se d~:;in­
cumtúr do serviço da sec:nJta­
T!a do clube. 

Se como atléta Ubaldo foi 
ded ic::.do, a mesma dc:dwuçii.o 
vem dil::pensando. nos inúmt:­
ros e compiicados d~tt..lhes 
que caracterizam o traba hu 
cf~ secretária de um1:1. agrc­
miaÇ;ão como é a Prudentüia, 
Ao Ubaldo, 11ossa sincera ad­
miração, 

lipico present~ de NATAL 
En,,·e as alt:0 u,;s comenlo­

rações das festa.:; natalma&, 
nenhuma agTada tanto g o.~ar.1to 
a de um bom prese11te . .!li' e;;,t_. 
um hábito que vai se tornan­
do regra social. Até a pouco 
tempo, restringm,-::;e este na­
Pito uo ambiente de famili;;,, 

Natal, A lembrança é bem ex­
pressiva e típica das nus;;a.< 
mais legitimas tradições. u 
peru de Natal será um pr...:­
sente valioso, por tod0s o,; 
motivos. 

Abrigos ja 
chegaram 

Nossa reportagem foi mfor­
mada que já se encoutra 1;a 
estação ferroviária de Pre­

Sidente Prudente, todo o ma­
terial a ser utilisado na cOJJS­
trução dos abrigos a serem 
instalados no centro da eida­
de, nos pontos de onibu::; Ul'­
ba.no::;. 

A Prefeitura, de ae;:n·do 
com a Sociedade AmigOE· ela 
Cidade dever·á prcvideu~u;,;: 
nos próximos dias, a me·.lia­
ta instalação do;, mesmos llê:l> 

imediações da praça. 9 de JLI­
i\10, 11os locais já escolhiuos. 

• ..C:::I:f"\; e ......:: 

Hcüe, os amig·os tambem s~ 
jtugam na obrigação de .Jt.r 
e receber presentes. As dJri­
culdades, neste caso, natural­
mente são maioro~. Que p1 C· 

sente escolher entre tanLo., 
que se anunciam? São ta.J.. 
tos, que por certo, o emi:..,.r<~.­

ço ocorre. Mais urna sug~stáo 
não trará pOL' certo m,w;r 
embaraço. Ao contrário, ~al­
vez resolva a dúnda, apu<J·· 
rondo o caminho cetto <.J.e 
bem agradar ao amigo. E' 1 r 
gico que devemos e&colher ~·~ 
pre&ente típl~o e e"pr:s.,i ·,o 
para a época, quanúo o amit;o 
se reúne com sua iamília na. 
Ceia de Natal. Uma g·anala 
de bom vinho? Bom pre~ent · 
sem dúvida, mas não é expres­
sivo, nem tipico das festlY~d<l.­
des natalinas. Não retardamm; 
mais a sugestão, pois é evi­
dente que éla já ;;urgiu no. e .... -
pírito de cada um. Exatamen­
te porque não oferecer ao a­
nigo, o perú para a Ceia Je 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

Jou~s para 
"':JP ~Sl n~1~ ;aJ 

Varzea 
prudentina 

No campo da Vila luuus­
trial - as 8 horas - Maris­
téla AtlGtico C.ube v.s, S-:>t'fa­
ria Brasil. 

No mesmo local -as 9,30 
hú::as -- Veteranos vs. Novus 

No camno do Rodo --- So­
roeabana .:.._ às 8 ns. Bebidas 
Funada vs. ·América, da Villa 
Glória. 

No camno da V. Glóri;;, -
9 h-:;. - Gremio E:;p. MuniCI­
pal vs. Guarda-civis. 

Finalmente, o 13 de Maio 
FC. estará excursionanúo a 
localjdade de Assis, onde se 
exibirá contra o São Paulo 
F.C. daqué:a cidade. 

Bau vai 
voltar aos 
poucos~ 

O conhecido zagueiro da 
Pruüentina, que está afanta­
do d;.:.s canchas esportivas à 
algum tempo, por força da 
operação dos miniscos, foi li­
berado pelo faculta.Lvo Hedo 
Gonçalves para treinamer.to 
fisico de carater léve. 'l'ôclos 
os dias Baú compar-~·::e na av. 
Marcondes e dedica-se a td.i5 
exercícios. E' possível qut; na 
segu1 da quinzena de janeiro 
o atléta em apreço, reinicie 
os trciaamentos coletivos. D:­
ga-se de passagem, B!l.ú tem 
predicados e caso se rccupé­
re totalmente, o que esp0ra­
mos, poderá ser útil ao caçula 
no dificílimo Certame da Di­
visão Especial. 

i "Sem teu impôs~..., 0 I 

! 
Govêrno nad" i'eaU.-,a-- .I 
ria para utilirlade p'..i· / 

J

1 
bUca... Sem tl~a co!:-.bo· I 
ração o SEM.INA.KIO 
DIOCESANO não surgi-~ 
rá". 

S·232·P 

Tome 
SürJRISAL! 
Efervescente ! 
Refrescan·le ! 
Agradável! 

\ 

~.l.~ u,.~.h; ~- t:v..o1o lo~lunl.iã. 

.t;:.; (,•Jv - hancno do:> Lrês irn1à03 

.n.s õ,iJI! - Jo.nal da manhã 

A" lv,c~J - Caúcila de L;ngraxate 
As ll,í.•i) - - Bo!a na mesa 

A~· 11,30 -- Grande jornal falado difusora 
A-., 13,00- A crônica das treze 

A"i 1-t,Oi.l- Ca1xa de pedidos 

As 16,00 -Aud\;ões das quatro 

A~, 17,00 - Tcatriul:o semanal 

Ar. 17,30 ---- Retalhos de serenatas 

As 10,00 ·- Carta:<. esportivo 
As 22,00 Jornal falado 

As 3.as feiras e .-;ábados, ULTIMA FORA, programa hu­
moristico. ~~s 1:.:!,15 11oras. 

lAs 6.as feiras-- VULTOS QUE ENGRAJ:\TDECEM A CIDA­
DE - As 20,30 ho:cas. 

I Aos Sábudos: - KADIO DIVERSõES - 15 horas. 

Dinri::m1cnte, 7 informativos sôbre assuntos locais, nacionais 
e internacionais. 

As 3.as feiras, 5.as e sabados - das 10 30 às 10 ·'-5 «CON-
TOS INFANTIS,>. ' ' - ' 

Aos dom:agos: BOLADA ESPORTIVA _ As 13 horas 

Conp:ets cobertt:ra dos acontecimentos esporr)vos tla. cida­
de e do Paí9. 

Ouvir t·, DIFUSORA, é estai· em dia com o 
rádio de Presidente Prudente. Quando nm 

fato acontece, a DIFUSORA aparece. 

Prefeitura Municipal· , 
de Presidente Prudente 

PORTARIA N.o 2.342/ôl 

Em 20 de U2~embJ· .:~ de l:JGJ. 
U 1-'l't.Iéilo l>HilllCljJUl ÚC 

Presidente .PrUu<.!lJlt, .J;;~taclu 
a;;: ~aú .t'aUJ.O, US<:.L.dUO Qa.;,:; a ­

ttiouu:;ues q1..<.e l..1.é co1u.c;ctn1 
as 1t1.::; e1n v.~.gur, e LO.t.l;--.hte­
Ul.nau a nece,-., ...... atte ct~ e.;La­
be.:.e(!cr t.un lln11ce ti~ pu~.::iua:s 
Hu.~ bU ... elltUdt..l.c:,:i Y.LLC .._lJ ... ~ül J.Ca. 

llúl.UOS 110 ::Salau _,,.~ vJJ!'tJ .__,_ r 1·c 
le! ~Ul'a; 

parte superior da ba:oe 
piso; 

de 

CONSIDERANDO que o 
prOJ2lo fc~ elaborado na !!:;;­
cola de Belas Artes de São 
Paulo e os cálculos de conct·e 
to folam elaborados pelo::; en­
genheiros - AH.l\1ANDO A. 
PRADO .e RUY DH'I'KE, · com 
cscr.tório à rua Vie1ra du 
Carvalho, n.o 40, 2.o and1-n· _ 
Sa.:a 8 - São Paulo· 

Gon.;ldernado que tal me­
UJUct Vl.3 a na o Si.Jl.J-11 L c; O CU1l­

CONS~DERANDO 'que a 
con&truçao do corêto está sou 
a urientação e responsabJiicla 
de tio Senhc:r Diretor da 
D.V.O.P.; 

torco dO!i ass1st:.e11Lt:t1, 0e1n 
a:::;SJ.Hl cu.~nu lli~J""lUa. u...! ::::,-· ...... -
ran~a. ve 

K.:...SGLVE, fixar a. partu­
clesta, a JOta1,au uo ;::,<:aac~ -''v­
ore da .t re.eJLul·u no ma:o­
mo de ôUO - se,centu." - j,J\.:S 
soas. 

CONSIDERANDO a ner!eô­
sidade de serem apuradas as 
re"p::msabiliuacles pelo Iàto 
ocorrido, 

RFSOL VE, nomear uma Co­
missão da Engenheiros tiesLa 
cidade, a f'm de pro~edel'e.m 
um exame e vis toria ·nas o­
bras, apresentando, a seguir, 
laudo· circunstânciado, ser.cio 
a mesma com,posta, <los segum 
tes. en.g<mheiros e sob a pre­
SidencJa do primeiro; Dr. 
LABIB TUMA - DR. 0'1'­
lVI.AR MARIO BRULL O De. 
'KAZUMORI NISEH_IMURA. 

U sa:ão será ced1do sob a 
condiçao aos pro1aoto1·es úas 
so1enwades que ali forem !'ea­
Hz;_J.das &e responsabmzart>m 
pe1o curnprimenLO c.<a n1e.th.Ja 
ac,ma determmaaa. 

C:UMPRE-SE 
Dr. Luiz .tt·erraz de Sampaio 

l'r .. f dto Municipal 
R gístrada e PubHcalla n::. 

Sl.'ltretária da Preú~itura <~os 
~2 roias de dezemi:>ro de 1.961 

PORTARIA N.o 2.43-1/61 

J<}m 22 de dezembro (i;~ 1%1 
O Prefeito Municipal de 

Presidente Pructente, l!;stado 
de E:ão Pau o, usa::do das a­
tribuições que lhe confert)m 
as leis em vigor. 

CONSIDERANDO que o 
con~to, situado na Pruça :\1on 
senhor Sa1·rion, em constru­
trução, cerca elas 15 (quinze) 
horas, do· dia 19 do correr.t.e, 
tombuu, e.In consequ6ncia do 
rompimento dos pilares de 
suutentaçâo na base, junto a 

CUMPRA-SE, 
Dr. V1íz Ferraz de Sampaio 

P1·efelto MUllicipal 
Reg-istrada e Publicada na 

se rr:tár·a da Prefe:.tura ao& 
20 dias <le dezembro de 1.961 

Problemas 
11acionais 

Cã0 P aulo (Interpl'e>,s) -
Na u:tima reunião da FIESP­
CIESP, o sr. Oswaldo Paima 
chamou a atenção dos ir1dus­
triais para a formação . de 
uma mentalidade otimista. pa­
Ta com os problemas nacio· 
nais. Salientou a necessidade 
d~ se h: c·~ ... r uma campanha 
de esci_..·~-:imentos sôbre o 
pensamento das class eii.. pro­
dutoras, dirigida ao governo 
e ao, povo. Prosseguindo, dis· 
se que em seu modo de enten. 
der, vá.rios sã9 os problemas 
que afligem os brasileiros, c!­
to.ndo entre e'es melho!'es re· 
laçõ ~s humanas na industria, 
melhoria das condições huma· 
nas do povo, valorização do 
homem que trabalha, amplia­
ção do seguro social, mais es­
colas e mais assistencia mé­
dica. 

Câmara nãn se 
reunirá: Mas a 
Comissão de 
Finanças o fará 

Embora circulassem ü,fol'­
maçõcs de que haveria. nes .. 
tes próximos dias uma ;;es­
são. or~márla elo lcgislattvo, 
amca ourante o rece.;so, lal 
fa: ·, r se confirma, pelo 
me11o..; até o mom~nto. Sabe­
se agora, entretanto, que a 
Comis2ão de Justiça e Fiaan­
<;a& ela edilidade virá a reJnir 
se, afhn de aprE>~iar o contra­
to celebrado entl'e a 'I'elefo­
nica e a Erickson do Brasil 
para :;, instalação da rê.'le aC: 
tcn -tic:>.. de telefones em 
Fr,_ ___ ,_._';e Prudente. A ·-co-
m·s~ ão em questão é forJ.(Ja­
da pelos ve1·eadores Moacir 
Miranda e ·nr. Francisco J:o-

pes. 


